PARA AVEIRO, PORTO DAS BEIRAS, 


prevejo grande futuro 


| fA sessão plenária da Junta Autónoma do Ria e Barra 
€ de Aveiro — assim se designava na altura o impor- y 
(5244 tanto organismo —, realizada no Teotro Aveirense 
em 23 de S=tembro de 1944, o Dr. António Cristo 
celebrou o esforço de quantos, mortos ou vivos, es- SEMANÁRIO 
tudaram com probidade e omor o problema portuário português 
e souberam equacioná-lo, demonstrando que a política dos 
portos secundários é elemento basilor do pro- 
gresso económico das regiões litorais e, por- 
tanto, do ressurgimento nacional. 


E disse então: 


«Ás vicissitudes históricos da Ria e da 
Barra proclamam bem a intima ligação da vida 
de Aveiro com as suas águas e as condições 
do seu porto. São estas que nos determinam 
a prosperidade ou a decadência, a riqueza ou 
a miséria, a vida ou a morte. 


O eminente geógrafo Jean Brunhes pôs 
em relevo o focto de a reacção constante da 
Nolureza contra a acção modificadora do Ho- 
mem só poder dominar-se por um es- 
forço persistente e sempre renovado. 

Aqui, não lutar é ser vencido. Desistir da 
vitória, é consentir numa confrangedora der- 
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Alguns importantes trechos do 
notável discurso do Ministro 
dos Comunicoções 

VEIRO, cidade marima dese- 
joso de devassar os segredos 
do (Oceano, participa dos 
encantos e dos trubalhos do mor; a tal 
ponto que os dois se interpenelroram atra- 
vés dessa extraordinária obra da natureza 
— o Ria— que parece ter sido criada para 
que Aveiro beneficiasse do vizinhonça do 

mor sem sofrer os suas inclemências. 

Maravilhosa ria esta, manancial de 
produtos dos hês reinos da nalutezo, que 
deixa deslumbrados quantos a conhecem 
e dá trabalho e pão aos que nela lobutom, 
constitui uma fonte de riqueza inestimável 
e há-de ser também, num dia que espero A barra de Aveiro — entrada dum porto que é porta aberta à vida das Beiras 
não venha longe, um centro de atracção 
internocional!/.../ 

Interessa-me especialmente tomar co- 
nhecimento, direi melhor, actualizar os meus conhecimentos sobre o portode Aveiro — scber como é, 
pora scber como deverá ser. 

Aveiro não é apenos uma cidade marítimo. É também um porto de mar, um nó de ligoção 
entre os actividades marítimas e as terrestres. Doí a sua grande projecção na vida dos territórios que 
recebem otravés do seu porto recursos de que corecem e exportam por ele olguns dos que produzem a mais. 
Pode mesmo dizer-se que Aveiro— como a Figueira da Foz — bem merece o título de porto das Beiras. 

Mas como não são os títulos que fozem a nobreza, mas esta que faz aqueles, é indispensável 
que Aveiro saiba e possa corresponder ao que dela se espera. 

Que saiba, não tenho dúvidas. As qualidades de trabalho e de inteligência dos seus filhos, 
atestados por tantas realizações, são disso a melhor prova. 

Que possa — e aqui começam as minhas responsabilidodes — também o creio. 

Mas para isso não basta que exista um porto natural com a profundidade de água exigida pela 
navegação que o demanda e as necessárias condições de abrigo. É preciso ainda que os navios 
possam acostar paro carregar e descarregar, o que pressupõe a existência de cais e equipamento 
adequado, que haja terraplenos e armozéns pora estocionamento e guarda das mercadorias, que 
existam as instaloções de limpeza e reparação das embarco- 
ções que façam de Aveiro o seu porto de armomento, que 
esteja assegurado o conveniente sistema de comunicações ter- 
restres penetrontes na zona servido: pelo porto. /.../ 

As obras portuários são muito caras. Só devem por isso 
mesmo ser construidos no medida em que os necessidades do 
tráf-go as exijam. Doutra forma, as administrações dos portos 
ver-se-ão em sérios dificuljades. 

Há portanto em cada coso que determinar a função ou 
funções específicas do porto — pesqueiro, bocalhoeiro, comer- 
cial —e a extensão, no presente e no futuro, dessas funções. 

Só então se poderá projectar e construir de acordo com as 
necessidades, 

A extensão dos cois e sua natureza, a quolidade e quan- 
fidade do equipamento, a órea dos terraplenos e o copocidade 
dos armazéns serão desta forma sempre proporcionados às 
exigências do momento e corresponderão às que posterior- 
mente se verificorem, se a previsão for bem feita, 

um problema simples. De puro bom senso... e também 
de meios. 

Enunciá-lo nos seus precisos termos não direi que seja 
resolvêllo. É no entanto um grande passo no caminho da 
melhor solução. /.../ 

O Estado Novo terá despendido em fins de 1958, 
quando terminar a execução do Plano de Fomento em curso, 

cerca de 2,5 milhões de contos 


O sr". General Gomes de Araújo, COM OS portos metropolitanos. 
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Husão de Cultura 


PELO DR. JOSÉ MANUEL CANAVARRO 


ECORRERAM mais de 
2.500 anos sobre o dia 
em que Aristóteles pre- 
tendeu definir a Arte— e 
num conceito mais ex- 
tenso e mais actual definirio a pró- 
pria Cultura — como um mero trabalho 
de «imitação de nobres otitudes do 
espirito », Parece-nos que «imitação » é uma pa- 
lavra excessivamente simples para dar nome ao 
processo pelo qual a observação se transforma 
em Culturo. Outra palavra deveria melhor definir, 
ou pelo menos implicar no sua compreensão, a 
natureza de interposição da personolidede do 
homem culto entre o Mundo e os seus sentidos 
observadores. Os Ron ânticos alentaram chamar- 
“lhe « expressão », inventando esse termo para qa 
significar e descrever num sentido de extroversão. 
Os modernos psicologistas, admitindo que o pro- 
cesso da génese da Cultura será primáriomente 
aquele pelo qual o mundo é modificado de ma- 
neira a melhor se adaptar ao complexo intelectual 
do homem culto, empregom vários fermos no es- 
forço de explicar e justificar essa distorção cons- 
trutiva. 

De qualquer modo, porém, que se procure 
definir o conceito ou explicar o processo, Cultura 
não significa em caso algum contemploção pas- 
siva. E, partindo desse princípio, lembrámo-nos se 
não haveria uma certa oporlunidade em comentar 
um curioso artigo de uma sumidade francesa, 
o Dr. René Roger, sobre um assunto de flogrante 
octuolidade no domínio da Culturo. Este estudo, 
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Husão de Cultura 


- Continuação da primeira página 


crítico, publicado numa re- 
vista literária e científica, 
trata impiedosamente o mo- 
mentoso problema da televi- 
são como espectáculo co- 
mercializado e os seus refle- 
xos na mentalidade do povo 
francês. Ora, na altura em 
que se anuncia para breve o 
início da visão no Norte e 
Centro do País desse pode- 
roso meio de cultura popu- 
lar que é a TV, talvez as 
suas opiniões lancem alguma 
luz sobre o que nos poderá 
trazer o futuro, caso se não 
medite bem sobre os resul- 
tados da experiência alheia, 

Segundo aquele ilustre, 
mas muito mal humorado sá- 
bio (de certa maneira indi- 
gnado com o que se passa 
no seu país), o francês co- 


mum escraviza-se indecoro- - 


samente ao rectângulo má- 
- gico do receptor de televisão, 
fazendo que, na penumbra 
provocada da sua casa, todos 
os olhos, todas as atenções 
-convirjam sobre o aparelho, 
om evidente prejuizo para 
"qualquer outra espécie de 
actividades à sua volta, Nin- 
guém mais lê, ninguém mais 
conversa nos lares franceses. 
Não há troca de ideais, nem 
de esperanças, nem sequer 
de preocupações. Só um con- 
tínuo registo de imagens, na 
cera ainda virgem do cérebro 
de cada um. Fascinados, 
olhos bem abertos pela estu- 
*  pefacção permanente, os tele- 
- »espectadores ficam aptos a 
: tudo absorver passivamente, 
sem a mínima resistência. 
Aliás, para manter constante 
esse interesse, o «menu» é 
sempre copioso e variado. 
Uma só característica per- 
manece imutável: a medio- 
cridade. Esta, sim, é sempre 
a mesma, dia a dia, semana 
a semana, mês a mês... 
Sabemos onde o excesso 
da técnica nos pode conduzir 
(e nesta altura R. R. está ru- 
bro de cólera): à destruição 
do humano e dos seus. valo- 
res mais caros. Pois a tele- 
visão comercializada pode 
liquidar o humano pelas vias 
mais rápidas e mais degra- 
dantes, chegando ao próprio 
aviltamento da personalidade, 
Amarradoao «écran>,0 espec- 
tador fanatizado engole, sem 
pestanejar, desde as idiotices 
verbais dos senhores da época 
— os locutores —çao triunfo 
do exibicionismo insane de 
sinistros animadores de es- 
pectáculos de gosto duvidoso. 
Desfila toda uma parada 
diante dos seus olhos admi- 
rados: o rei senil da canço- 
neta, o campeão clownesco 
do ciclismo e o insolente co- 
roado do futebol. Comedian- 
tes sem talento e artistas in- 
tragáveis impõem a sua 
presença, impedindo-se o es- 
pectador de os recusar — de 
tal modo escravizado — por 
um simples movimento de 
auto-reflexo. Digestos de 
conferências astronómicas; 
sequências de filmes científi- 
cos; fragmentos de missas e 
condensados de música clás- 
sica; resumos em dois mi- 
nutos de obras literárias de 
sucesso; vistas de salas de 
operações de hospitais e de 
tribus primitivas da Polinésia. 
Emissões sérias, alternadas, 
segundo as regras da dosa- 


gem precisa, com as famige- 
radas «variedades » — protó- 
tipos ou melhor estereótipos 
de vulgaridade — ou com os 
bocejos duma actualidade 
pseudo-social, desportiva ou 
literária, não referindo os 
inumeráveis anúncios. É pre- 
ciso, em boa verdade, que, ao 
longo desta obra de avilta- 
mento tão insidiosa como 
desapiedada, o espectador 
não consiga evadir-se do 
mundo das suas vaidades, 
para assim esquecer a sua 
mísera condição de escravi- 
zado técnico. 

«A finar-se sentado numa 
cadeira, petrificado pela má- 
gica do raio catódico, enca- 
fuado nas pantufas da sua 
miséria intelectual, umirictus 
de aprovação iviota drfor- 
mando-lhe o mento, o olhar 
parado pela fascinação: tal é 
o triste fim de tele-especta- 
dor», profetiza o iracundo 
René Roger. «Os maus ar- 
gumentos que costumam opor 
os meus amigos a estas vio- 
lentas opiniões — continua 
R. R.— eu bem os conheço. 
Dizem-me que há emis-ões 
culturais de edificante efeito 
para o espírito. Todavia, eu 
permaneço neste princípio: 
ilusão de cultura, pior que 
ignorância », 

Todos os bons cristãos 
sabem que viver é afirmar-se, 
e não se afirma melhor que 
pela escolha. Escolhem-se 
os livros, os amigos, os pas- 
seios e os espectáculos. No 
entanto, a televisão comer- 
cial leva o espectador ao pa- 
pel de testemunha de uma 
série de cenas pré-fabricadas 
a que os seus olhos não po- 
dem recusar-se, uma vez ro- 
dado o botão enfeitiçado do 
aparelho mágico. 

Estes são alguns dos ira- 
dos pontos de vista do emi- 
nente psiquiatra René Roger 
(alguns, sim, porque, sentindo- 
-se maltratado pela nova arte, 
não se fica por aqui o sábio 
ilustre) que, pelos vistos, su- 
porta tão bem a televisão 
como certas pessoas nossas 
conhecidas apreciam os rela- 
tos de futebol, as chegadas 
da volta à Portugal, os anún- 
cios musicados que a sopeira 
do lado não cessa de cantar 
de manhã à noite, ou as lei- 
turas do famigerado « Digesto 
do Leitor », acusado por mui- 
to boa gente de causador de 
bastante ilusão de cultura que 
para aí prolifera pelos cafés. 

Em virtude do violento 
exagero de que enfermam, 
achamos razoâvelmente pru- 
dente não dever reproduzir 
todas as conclusões a que 
R. R. chega. Não nos furta- 
mos, contudo, a admitir uma 
certa porção de verdade na 
essência das suas afirmações 
aqui reproduzidas. Somos le- 


vados a isso porque se nos 
afigura ser pussível fazer ava- 
liar os provaveis maleiícios 
da televisão pelo mau Cinema 
ou pelo mau Teatro, pela má 
Rádio ou pelos livros ou re- 
vistas de medíocre craveira, 
servindo de base a muitos 
dos programas, 

Resta-nosa consol-ção de 
que, no nosso País, uia vez 
ultrapassado o natural es- 
panto da novidade, se possa 
regressar tranquilamente a 
uma Selecção mais compen- 
sadora das horas que O tra- 
balho nos deixa livres. 

Lembramos, com optimis- 
mo, que ao fim de três me- 
ses de doses macissas, quase 
diárias, de televisão, assistidas 
na Inglaterra, voltámos sem 
desgosto às nossas pacatas 
leituras, confirmando de certo 
modo mais uma das blasfé- 
mias de René Roger de que 
um quarto de hora de boa 
leitura substitui com grande 
vantagem três horas de tele- 
visão. 

Há que aguardar mais uns 
tempos para nos podermos 
pronunciar sobre esse magni- 
fico exemplo de progresso 
que é a TV Portuguesa. 
No entanto, exprimimos des- 
de já a nossa convicção — e 
não sômente para salvar a 
honra do autor comentado 
— que a televisão, indubità- 
velmente uma das mais ex- 
traordinárias invenções dos 
nossos dias, quando sujeita 
às exigências de um comer- 
cialismo que nada poupa, cria 
unicamente perniciosas ilu- 
sões de cultura. 


3. M. Canavarro 


Colégio Nacional de Anadia 


ALVARÁ 443 


Magnífica situação entre a vila de Anadia e as Termas da 
Curia, em aprazivel local afastado dos grandes centros. 


Ambiente apropriado para estudo 


Internato — femi-Internato — Externato 


(PARA O SEXO MASCULINO) 


ão Primária 


Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas 
Curso Gersl dos Liceus 
Curso complementar (6.06 7,0anos) de Ciências e Letras 


Único Colégio da região (entre Aveiro e Coimbra) autorizado 
a leccionar o 5.º ciclo 


Instalações em edifício próprio, com internato modelar. Óptima 

e abundante alimentação. Amplas salas de aulas, Inboratórios 

de Ciências Naturais e Físico - Químicas, Ginásio, campos de 
jogos, oficinas de trabalhos manuais 


MATRÍCULAS ATÉ 15 DE SETEMBRO 


ANADIA 


TELEF. I6 


Q GCoONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de onstru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitre ras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


ara 


TELEF. 529 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas - Grupos Moto-bombas e eléctricos 
—————— | Serralharia mecânica — Materlal Eléctrico ———— 


Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 11] — Apeada — ILHAVO 


Com vista à Comissão 
Municipal de Turismo 


«t...] Muito interessante, sem 
dúvida, a ideia de se colocar à 
entrada do pavilhão do Turismo 
uma proa de barco moliceiro. Mas 
u verdade é que, como.já disse 
alguém, o moliceiro não tolvra 
estilizuções; ea bica daquela proa 
está estilizada, confrangedora- 
mente deformada, O resto pare- 
ce-nos, nas suas linhas e propor- 
ções, perfeitamente tolerável, 
mesmo a purpurina do costado, 
que no tom se aproxima do pez 
louro, comum revestimento exterior 
do moliceiro; mas não ficava mal, 
antes muis se aproximava da reali- 
dade e embelezaria o conjunto, a 
pintura dus bordos a negro, 

Purecerão caturrice estes repa- 
ros; mas julgo que tudo se deve 
dizer e fazer para salvar, manten- 
do-o na sua pureza, o melhor ele- 
mento etnográfico aveirense, 

E agora vutro assunto, que muito 
importa à boa reputação de Aveiro: 
continuam à venda aqueles detes- 
táveis postais coloridos editados 
pela Comissão Municipal de Turis- 
mo, apesar de no Litoral se ter 
dito e demonstrado já o suficiente 
para se retirar da circulação tão 
deletéria propaganda, Dizem-nos 
que se pretende sulvar a despesa 
de 20 contos — duas dezenas de 
contos!!!— do custo da edição. 


É, o nosso ver, uma economia que 
redunda em grave prejuizo..../» 


Assinante n.º 1— 812 


Co 
3 


namento de trân- 
Ponte da Barra 


«Assisti na Ponte da Barra, 
no penúltimo domingo, a um 
engarrafamento de trânsito que 
paralisou; por muito tempo, a 
normal circulução de veículos. 
Sobre este inconveniente, a imi- 
nência de desastres, quando se 
verifica aquela circunstância, 
impõe que se ponha cobro à ano- 
malia resultante de entrarem os 
veículos na ponte por ambos os 
lados ( carros ligeiros, camione- 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 
DADOS À SINGER, QUE O FARÁ COM A PERFEI- 
ÇÃO QUE A SUN LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 


tas de passageiros, motocicletas 
e bicicletas motorizadas ). Suce- 
deu nuguele dia que, em deter- 
minado momento, a ponte estava, 
delés-a-lés, coulhada de veículos. 
Imagino o peso enorme súbre a 
ponte, relutivumente frigil, e 
calculo a catástrofre que pode all 
ocorrer, fucilitada pela trepida- 
ção dos motores, em atrapalhadas 
manobras para resolver a si- 
tuação, 

Não seria possível mandar 
cantoneiros para aquele local, 
como, aliás, se tem feito noutros 
anos ?» 


Assinante n.º 1 — 717 


Yignueiredo Leite 
Médico Erpeciolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


MAS | * 


VAAGER 


TA 


+ MARCA REGISTADA 
PE TME SINGER MAMUFACTURINO Ge 


80 AVEIRO 


DANKAL 


D Indato Plático para decorar paredes, extariores e inte- 
riores, de prédios. E" lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à homidado, E intuiramanta fabricado com os melhores 
produtos alemães ———— 


Se têm obras de responsabilidade prra decorar, consul- 
fem a Fárica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 
e Construtores Civis 


ma 2 8-057 0 —— 
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PEA O.g:D R.- 
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Dista Errada... 


EM-SE defendido 

nesta página a 
doutrina—que su- 

pomos a única 

doutrina aceitá- 

vel—de que, em Desporto, o 
que essencialmente importa 
é a presença dos atletas nas 
competições. E” mesmo essa 
a regra salutar que informa 
os Jogos Olímpicos, consa- 
gração máxima dos nobres 
ideais desportivos. Ganhar 
ou perder devem considerar- 
-se acidentes igualmente pos- 
síveis duma luta pacífica, 
não alardeando vãs suber- 
bias nos triunfos, nem cain- 


do em inúteis e nocivos de- 
sesneros nas derrotas. 
Presença — apenas  pre- 
sença; mas presença honesta, 
consciente dum mínimo de 
possibiiidades, porque assim 
o exige o respeito pelo adver- 
sário e pelo público. Se o 
adversário não se pode sen- 
tir engrandecido com uma vi- 
tória fácil, também o público 
não ficará satisfeito com os 
prélios em que logo ressalte 
a desigualdade no valor — e 
no brio! — dos competidores. 


Os remadores do Galitos, 
por motivos que julgamos 


ocasionais, não se coroaram, 
este ano, dos costumados 
louros em certas impurtantes 
provas; cederam titulos a 
tripulações que, no momento 
oportuno, se apresentaram, 
indiscutivelmente, em melhor 
forma. 


Mas deram luta séria e 
souberam, galhardamente, 
aceitar o desaire, compor- 
tando-se como verdadeiros 
desportistas. Isto mesmo 
assinalámos nestas colunas, 
louvando, no mesmo sincero 
preito, vencedores e venci- 
dos. Era justo! 

M.s, no rumo de justiça 
e isenção que nos propuse- 
mos, temos agnra que verbe- 
rar o descrédito em que 
certas inconcebíveis negli- 


No sábado e domingo, realiza- 
ram-se na Piscina Municipal de 
Coimbra os Campeonatos Nacio- 
nais de Natação, nas categorias 
de Iniciados e Aspirantes, em que 
estiveram presentes atletas de 
clubes das cinco Associações Re- 

ionais do continente — Aveiro, 
vimbra, Lisboa, Porto e Setúbal. 

Os nadadores da nossa região 
obtiveram as seguintes classilica- 
ções: 


Iniciados— 100 metros livres 
— WYentura da Cruz (Beirs-Mar), 
5.º, ex-sequo com o 5.º. 100 me- 
tros costas — Antônio Almeida 
(Algés e Áqueda). 3 '; Ventura da 
Cruz foi desclassificado, depois 
de ter chegado em 3º lugar, 100 
metros mariposa — António Al- 
meida, 4.º, 


Aspirantes—100 metros mari- 
posa-Eugénio Marques (Recreio), 
3.º. 400 metros livres — Hélder 
Rocha (Recreio), 5.º. 100 metros 
costas — Correia Lima (kecrrio), 
5.º, 4x100 metros estilos—Re- 
creio de Agueda, 3.º, 200 metros 
bruços — Vasco Nuia (Beira- 
Mer). 1.º, 

Merece destacada referência o 
título conquistado p-lo promissor 
brucista beiramar-nse, na prova 
de 200 metros, que foi uma dus 


ci 


melhores dos campeonatos. De- 
pois de vencer perfeitumente à 
vontade a sua eliminatória, Vasco 
Naia suportou uma ardorosa e 
emocionnnte luta com o. algesista 
José Manuel Fonseca, actualmente 
recordista nacional da distância, 
na categuria, 


O aveirense,que não pôde apre- 
sentar-se nas melhores condições 
físicas, obteve um tempo magnf- 
fico (3m.10.8s.), ficando apenas 
a 0,2s, do «record» nacional. 


Festivais em Aveiro 


Muito brevemente, efectuam-se 
no tanque piscina do Beira-Mar 
torneios de Natação, em que o 
Clube aveirense defrontará as 
equipas do Belenenses e do Spor- 
ting. 

Está também em estudo um 


4 época futebolística de 
1957-58 tem amanhã a sua 
abertura oficial. Os clubes 
aproveitarão a data para a 
renlizução de partidas parti- 
culares, pedras de toque no 
afinamento dos teams, que, 
logo oito dias depois, entra- 
rão em competições oficiais. 

Além de outras, de que, 
no momento, não temos no- 
tícia segura, sabemos da 
efectivação dos encontros 
Beira-Mur-Leixões, em 
Aveiro, Espinho-Uvarense, 


em Espinho e Lusitânia-F. 
C. do Porto (Reservas), em 
Lourosa (este na segunda- 
«feira ). 


O Beira-Mar, remoçado e 
orientado por Anselmo Pisa, 
defrontou, no último domin- 
go, em jugo treino, o grupo 
do Vinta-Alegre, 

Os uveirenses, que inicial- 
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Começa amanhã o 


FUTEBOL 


Balendário dos Jogos 


Na quarta-feira, na sede da 
Associação de Futebol de Aveiro, 
efectuvu-se uma reunião dos de- 
legados dos clubes inscritos nas 
provas regionais, durante a qual 
se procedeu, depois do sorteio, 
âelaborução dos calendários dos 
campeonatos distritais de Junio- 
res, Reservas e da 1.º Divisão. 

Os calendários ficaram assim 
estabelecidos: 


1.º dia — Arrifanense-Beira- 
-Myr, Recreio-Lamas, Ovarense- 
“Oliveirense, Lusitânia-Feirense e 
Cucujães-Pejão, 2,º dia — Beira- 
-Mar-Recreio, Pejão- Arrifanense, 
Lamas-Ovarense, Oliveirense-Lusi- 
tânia e Frirense-Cucujães. 3.º dia 
— Ovarense-Beira- Mar, Recreio- 
-Arrifunense, Lusitânia-Lamas, 
Cucujães-Uliveirense e Pejão-F-i- 
rense, 4.º dia — Beira-Mar -Lusi- 
tânia, Arrifanense-Uvarense, Re- 
creio-Pejão, Lamss-Cucnjães e 
Oliveirense. Feirense, 5.º dia — 
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NATAÇÃO 


VASCO 
“Mar, é campeão nacional 


Nais, do Beira- 


torneio Beira-Mar— Vianense, que 
se realizaria em Aveiro e em 
Viana do Castelo. 


sub sole»— nada há 
novo sob a roda do sol! 


Desde tempos ime- 
moriuis, também o boxe 
teve os seus pratican- 
tes. Mais do que isso: 
os seus ferrenhosadep- 
tos. Já científico nas 
recuuadas eras das civi- 
lizuções helénica e ro- 
mana, uinda que bru- 
tul, porque praticado 
sem a protecção das 
luvas, ocasionava, mais 
frequentemente do que 
hoje, a morte dos con- 
tendores, 


Não sabemos se 
alguém, nessas eras 
longínquas, se lembrou 
de lhe chamar «nobre 
arte»... Quanto sabe- 
mos é que o imortal 
Homero não desdenhou 
de cantar o bore nos 
seus famosos carmes. 
F nem o melodioso 
Virgílio escapou à su- 
gestionabilidade do 
violentíssimo jogo, pois 
o glorificou tumbém 
em sens versos... 


Na 25º Olimpta- 
da. que data do ano 
688 a. C., Onomastos 
de Smirna sagrava-se 
campeão. 


“A gravura repre- 
senta um atleta trei- 
nando... há 2.500 anos! 


ESMO em 
Desporto, 
tem inteira 
actualida- 
de a famosa sentença de Salomão 
que se lê no Eclesiastes; «Nihil novi 


gências estão a lançar os 
d-nodados remadores avei- 
renses, subvertendo a aura, 
que lhes custou anos de por- 
fiada tenacidade, em compe- 
tições insiguilicantes para o 
su brilhante historial mas 
importantíssimas para o seu 
bom nome. 

Por carta e pessoalmente, 
muitos aveirenses se nos di- 
rigiram recriminando a des- 
leirada participação dos 
remadores do Galitos em 
provas particulares recene- 
mente realizadas na barrinha 
de Mira. Perderam-nas — o 
que pouco importaria; mas 
perderam-nas denotando 
toda a improvização e ausên- 
cia do zelo mais elementar de 
quem, responsável pelos cré- 
ditus do Clube e de Aveiro, 
os deixa assim à mercê da 
apreciação duma assistência 
que se vinga do logro em 
que cuiu desdenhando dos 
pergaminhos dos nossos re- 
madores. 

Comungamos no desgos- 
to dos aveirenses por tão 
lastimável ausência de brio. 


Jogo no Rinque da Palmeira, 
em Coimbra, arbitrado pelos ho- 
quistas Carlos Tomás du Concei- 
ção (Sport) e Henrique Guima- 
rães (Galitos) por ter frltado o 
po oficial designudo para di- 
rigi-lo, 

SPORT — Garcia, Américo, 
Norberto (1), Félix (2), e Necas (2). 
Supis. — Humberto, Ribeiro e 
Carlos, 

GALITOS — Ernesto, Lobo (3, 
1 dos queis nas próprias redes), 


NIMIL NON... 


Fá 

Re 
mo 
PROVAS EM MIRA 


No domingo, em Mira, reali- 
garum-se provas desportivas, 
com fins benificentes, em que 
tomuram parte equipas de na- 
dudores de Coimbra e Figueira 
du Foz, e de remadores do Gi- 
násio Figueirense e da Náutica 
uo Gulitos, 


Nas regatas, yulle e shell de 4, 
o Ginásio Figueirense suiu ven- 
cedor, 


Em yolle, a cerca de 250 me- 
tros da chegada, OS uveirenses 
que seguiam já com dois barcos 
e meio de desvuntagem, tiveram 
que parar, por avaria ocorrida 
na «aranha» do seu proa, 


Em shell, os figueirenses ven- 
ceram com todo o merecimento, 
tendo aumentado durante todo o + 
percurso, de cerca 900 metros, a 
vantagem adquirida à largada, 
Assim, a meto da provo, tinham 
um barco, e no final triunfaram 
por muis de barco e meio, 


r é ' 
Hoquei em Patins 
Gampeonato do Bentro 
SECRT, G- GALITOS, 5 


Almeida (1), Guimarães e Martins 
(2). Supl. — Camilo. 


Os aveirenses chegaram inicial- 
mente à vantagem de 2-0, mas ao 
intervalo perdiam por 5-2, resul- 
tudo completamente imerecido, e 
só passível, em grande parte, pelo 
«patriotismo» do árbitro conim- 
bricense. 

Após o descanso, o Galitos 
ainda atingiu 5-5. e chegou mesmo 
a marcar uma 6º bola, invalidada 
pelo seu jogador-árbitro ,.. 

A partida foi movimentada e 
correcta, e um empate, quando não 
a vitória do grupo de Áveiro, es- 
taria mais certa. 


€ Terminou o Campeonato do 
Centro, embora esteja ainda por 
resolver o caso do encontro Ter- 
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Litora/ 
Inforna| 
SERVIÇOS: 1 = “| 


DE SAÚDE , 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúde da Vora-Ctuz— Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 
ALA — Telef, 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Amanhã, domingo 
SAUDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueiro 


Segunda-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Terço-teira 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Quarta-feira 

SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 
Quinta-feira 


MOURA — Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Sexta-feira 


CENTRAL — Telef. 170 
R. dos Mercadores, 12 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 26 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de vinte 
dias, para a empreitada de 
Reparação da E. M, entre 
E. N, 16 e Póvoa do Paço, 
deste concelho de Aveiro, 
cujo programa e Caderno de 
Encargos podem ser exami- 
nados nos Serviços Técnicos 
desta Câmara, dentro das 
horas normais de serviço. 


Base de licitação. . . 127.686$00 
Depósito provisório. .  3.192$20 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e ou- 
tros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Camara, até ao dia 16 de Se- 
tembro próximo, pelas 14,50 
horas. 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 26 de Agosto de 1957 


O Presidente da Câmara, 
a)— Alberto Souto 


. 
Precisa-se 
rapariga para estabelecimento 
de fazendas, 153 ou 14 anos. 

Informa a Loja n.º 18 do 
Mercado Manicipal - Aveiro. 


PAGINA 4 


— 31-8-57 


Pela (âmara 
Municipal 


Matadouro Municipal 


Foi deliberado assentar em 
definitivo a localização do novo 
motadouro nas Ladeiras de Ver- 
demilho, no planalto a Sul da 
da Quinta da Boa-Vista e pro- 
ximidades do Lila, visto o terreno 
ter sido aprovado pelo sr. Inten- 
dente de Pecuária de Aveiro, 
em Delegação da Direcção- 
Geral dos Serviços Pecuários. 

A Câmara deliberou que se 
procedesse à expropriação ou 
compra do terreno e ao con- 
trato para elaboração do pro- 
jecto, que será o de um estobe- 
lecimento moderno com frigori- 
ficação e aproveitamento inte- 
gral dos produtos secundários. 


Casas de renda económica 


Para dar início ao seu pro- 
grama de acabar com os habi- 
tações infectas e impróprias, 
existentes nas ilhas e nos páteos 
do Bairro de Sá e de outros 
pontos da cidade, a Câmara 
resolveu adquirir, por duzentos 
contos, um terreno agrícola no 
sítio do Senhor dos Barrocas, 
com frente para a estrada Nova 
do Canal, onde se poderão 
implantar blocos habitacionais 
para cerca de cinquenta fomílias. 


Horário de abertura e 
encerramento dos esta- 
belecimentos comerciais 


Foi recebida a resposta do 
Grémio do Comércio favorável 
ao encerramento dos estabele- 
cimentos comerciois às 12,t/9 h., 
resolvendo-se ouvir o Sindicato 
dos Caixeiros e Empregados de 
Comércio sobre o assunto. 

N. da R. — Muito nosoproz regis- 
tar a atenção que mereceu à Câmara 
Municipal o importante problema da 
alteração do horário de encerramento, 
na hora dealmoço, dos estabelecimentos 
comerciais — sugastão oportunamenta 
apresentada neste jornal. É ds esperar 
agora que, atentos os benefícios da 
medida em estudo, tudo se conjugue 
para a sua plena execução. 


Passeios 


Foram indeferidos dois re- 
querimentos pedindo o corte do 
lancil do passeio na frente de 
garagens particulares. 

A Câmara resolveu deixar 
ao critério executivo autorizar 
ou impor a colocoção de gro- 


des especiais em substituição” 


do corte dos lancis, conforme 


Empreiteiros de Estradas é Constralores Civis 


Pedreira n.º 3 em Mouquim 


Temos sempre em depósito o seguinte material: 


Bilta de qualquer medida para estrada ou hatão e sariscas 


Saibreira em fAizurva 


Bilta selxo do qualquer medida x Saniscas e saibro 


Qualquer informação poderá ser dada pelo telefone 714 — AVEIRO 


os casos e condições de cada 
rua ou local. 


M. da R. — Nunca concordómos 
com a permissão do corte dos lancis dos 
passeios para mera serventia particular. 
Muitos foram, em consequência de tais 
licenciamentos, os acidentes sofridos 
por peões, não obstante os arranjos fei- 
tos para os impedir. 

Ao que parece, os gerais comentá- 
rios de desoprovação encontraram eco 
na entidade competente, o quem oplou- 
dimos pelo cuidado que lhe tem mere- 
cido a segurança dos transeúntes. 

Parece-nos este o propício ensejo de 
chamar, uma vez mais, a atenção da 
Câmaro para os degraus do Praça da 
Républica e para os guias dos passeios 
da Rua de Coimbra, aqueles e estas 
perigosomente desnivelados pelo des- 
gaste que o tempo e o uso lhes causou, 


Escola da Presa 


Resolveu-se comprar, a 
Adriano Fernandes Rangel, 
1.200 metros quadrados de ter- 
reno para a Escola primária do 
lugar da Presa, o que permite 
começar a construção imediata 
da mesma escola dentro do 
Plano dos Centenários. 


Palácio da Justiça 


* Foi deliberado adjudicar os 
trobalhos das sondagens geoló- 
gicas para o estudo das funda- 
ções do Palácio da Justiça à 
Casa Teixeira Duarte, Lda., de 
Lisboa. 


Representação da Câma- 
ra na Junta Avilónoma 
do Porto de Aveiro 


Por proposta presidencial, 
foi nomeado o sr. Eduardo Cer- 
queira para representante da 
Câmara Municipal neste impor- 
tante organismo. 

M. da R. — Congratulamo-nos com 

a feliz escolha de Eduardo Cerqueira 
para representante comarário no Jun- 
fa Autónoma. Trota-se de um aveirense 
a muitos títulos ilustre, profundamente 
conhecedor dos problemas da suaterra. 


Multas « transgressões 


e Foi oplicada a multa de 
300$00 a um construtor civil 
responsável por várias constru- 
ções em que se encontraram 
irregularidades demonstrativos 
da sua falta na direcção das 
obras, transgredindo assim o 
artigo 22º. do Regulamento 
Geral da Construção Urbana 
para o Concelho de Aveiro. 


O Foram desatendidos 
vários requerimentos sobre mul- 
tas aplicadas por transgressões 
do mesmo Regulomento, por 
não serem casos da compelên- 
cia da Câmara. 


Outro expediente 


Foram aprovados vários pro- 
jectos de obras particulares e 
autorizado o internamento de 
doentes em Hospitais de Lisboa 
e Porto onde há instalações de 
especialidades clínicos de que 
o Hospital de Aveiro não dispõe. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 22, entrou o arrastão 
«Santa Joana», com cerca 
de 19 000 quintais de bacalhau. 

e Em 25, procedente de 
Setúbal e com carga de ci- 
mento, demandou a barra o 
galeão a motor «Praia da 


Saúde », o qual seguiu para 
o Porto no dia 27, 

e Em 26, entrou o lugre- 
-motor « António Ribau», com 
cerca de 7.000 quintais de 
bacalhau. 


e Em 27, saiu, para Lisboa, 
o -atuneiro «Rio Vouga», 
donde seguirá para a pesca 
na costa de Angola. 


Socorros a Návufragos 


No passado dia 253, e com 
a colaboração das beneméri- 
tas corporações locais de 
bombeiros, realizou-se um 
exercício nocturno de lança- 
mento de foguetões no Cais 
das Pirâmides, o qual decor- 
reu muito satisfatôriamente, 


Fomento ostreícola 


Em visita de estudo aos 
bancos ostreícolas da Ria, 
esteve em Aveiro o biólogo 
sr. Dr. Herculano Vilel», ac- 
tual Director do Instituto de 
Biologia Marítima. 


Mocidade Portuguesa 
Centro Operário 


Realiza este Centro, de hoje 
a 8 de Setembro, a Il Colónia 
de Férias, em S. João do Mon- 
te (Serra do Caramulo). 


Louvores 


Foram superiormente louva- 
dos, pelos bons serviços presta- 
dos nos Centros que orientam, 
os seguintes dirigentes: capi- 
tães José Joaquim Colares Serra 
Pereira e João Dias dos Santos, 
directores, respectivamente, dos 
Centros de Hipismo n.º 4 e de 
Milicia n.º 15. 

Citações 


Foram citados, pela sua 
actuação no ano lectivo de 
1956/57, os seguintes gradua- 
dos: Adriano José Robalo de 
Almeida, Ernesto Gomes Vieira 
e João Henriques Jorge da 
Silvo, o primeiro do Centro da 
Escola Técnica e os restantes 
do Centro Operário. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Socção Diforenciada do Sal 


eo Grémio da Lavoura 
mandou proceder ao arrola- 
mento do sal produzido nas 
marinhas da Ria de Aveiro 
até o dia 81 de Agosto cor- 
rente. Enviou, por isso, q 
todos os marnotos, impres- 
sos em que devem declarar 
qual a quantidade de sal 
que já proluziram desde o 


Litoral 


- 


início du safra de 1957 até 
o dia acima referido. 

Estas declaruções devem 
dar entrada na Secretaria 
do Grémio da Lavoura, im- 
preterivelmente, até 7 do 
mês de Setembro prórimo. 


e A Comissão Adminis- 
trativa do Grémio da Luvou- 
ru, procurando atenuar as 
dificuldades financeiras dos 
produtores de sul, derivadas 
da diminuta produção no 
ano findo, pagou já na se- 
mana passada a todos os 
produtores de sal — proprie- 
táriose marnotos— um quin- 
to da produção provável na 
presente sufra, Estes paga- 
mentos totulizaram 2.500 
contos. Foi a primeira vez 
que o Grémio fez um paga- 
mento de sul em tais cir- 
cunstâncias, 


e O Grémio da Lavoura 
já vendeu cerca de 1.200 va- 
gões de sal da safra de 1957. 


e Em virtude do nível 
das marés tender a subir 
dentro da laguna aveirense, 
por motivo das obras em 
curso para melhoramento 
da barra, devem os produ- 
tores de sal, no seu próprio 
interesse, defender, elevar 
e consolidar as eiras. Do 
ponto de vista nacional, o 
sal marinho é um produto 
cada vez muis necessário, 
vísto que em Portugal o con- 
sumo doméstico absorve 
50.000 toneladas e o con- 
sumo industrial 300.000 to- 
neladas, 


Arcebispo-Bispo 
de Aveiro 


A Imprensa Diária e a 
Emissora Nacional noticiaram 
que o venerando Arcebispo-Bis- 
po de Aveiro, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, foi recebido 
pelo Popa Pio XII, em audiên- 
cia particular, no dia 27 do 
corrente. 

A audiência realizou-se no 
Palácio de Castelgandolto, re- 
sidência de Verão do Sumo 
Pontífice, e durou vinte minutos. 


Coimbra - Aveiro 


Com a devida vénia, trans- 
crevemos do prestigioso se- 
manário coi rbrão O vesper- 
tar a seguinte local, inserta 
na primeira página do seu 
n.º 4,072, de 28 du corrente: 


«A propósito do artigo, bri- 
lhante a todos os títulos, da au- 
toria do nosso ilustre colabora- 
dore prezado amigo sr, dr. Silvio 
Pélico, no qual é focada, como 
bem merece, a cidade de Aveiro, 
ocorre-nos perguntar : 


— Quando é que Coimbra de- 
signa uma das suas ruas com o 
nome de Aveiro, corresponden= 
do, assim, a nossa terra à genti- 
leza de vermos na «Veneza por- 
tuguesa» a Rua de Coimbra? 

E'uma dívida que se encontra, 
há muitos anos, por saldar. Muito 
nos contentaria se fosse o actual 
ilustre Presidente da Câmara a 
Sullá-la. 

Aveiro bem o merece—e o 
sr. dr. Moura Relvas também é 


domus 


— a loja das coisas bonitas 


—— r. direita, 40 
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FÁBRICAS 
ALELUIA 


3 NA A PR E O, 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 


SANITÁRIAS 


DOMÉSTICAS 


capuz de o fazer, reconhecendo 

esse untigo e flagrante erro. 
Nas suus máãvs, e muito respei- 

tosamente, depuomos este cus0.» 


Agradecendo, em nome de 
Aveiro, a penhorante suges- 
tão, informamos que o artigo 
do sr. Dr. Silvio Pelico, a que a 
local transcrita se refere, foi 
publicado no aludido sema- 
nário em seu número 4.071, 
da semana anterior. 


Os « Piccoli Cantori 
d'aAsti» darão um 
concerto em Aveiro 


Na próxima sexta-feira, 6 
de Setembro, vs «Piccoli Can- 
tori d'Asti», famoso conjunto 
artístico — 36 crianças de am- 
bos os sexus — actualmente 
em digressão por varios paí- 
ses, visitará Aveiro, dando 
um concerto, pelas 18 e 50 h, 
daquele dia, no salão de fes- 
tas das Fábricas Aleluia, 

A audição é dedicada ao 
pessoal d-sta importantíssima 
empresa fabril, que tantos be- 
nefícios culturais tem prodi- 
galizado, não só aos que nela 
trabalham, mas a toda a ci- 
dade. 

Informam-nos de que não 
serão feitos convites; mas, 
sabemo-lo também, a gerên- 
cia das Fábricas Aleluia terá 
todo o prazer em facultar a 
audição a todas as pessoas 
interessadas. 


A” viúva e à filha 
de José Rabumba 
foi concedida uma 
pensão 


Pelo Ministério das Finan- 
ças, foi publicado um decreto 
que ordena a concessão ás 
sr. D. Joaquina Ermelinda 
Basílio e D. Maria Isabel, res- 
pectivamente viúva e órfã do 
cabo-do-mar do porto de Lei- 
xões e patrão do salva-vidas 
«Carvalho Araújo» José 
Rabuniba, o « Aveiro», duma 
pensão, por serviços excep- 
cionalmente relevantes pres- 
tados ao Pais pelo heróico 
marinheiro. 

Na respectiva just'ficação 
do beneficio, sublinha-se que 
José Rabumba, que faleceu 
em 25 de Março de 1952, 
«por actos de abnegação e 
coragem «ívica, praticou altos 
e assinalados serviços à hu- 
manidade, não receando ex- 
por a sua vida para salvar a 
dos semelhantes», acrescen- 
tando-se que «as muitas e 
altas recompensas honorifi- 
cas, quer nacionais, quer es- 
trangeiras, bem atestam o seu 
espírito de sacrifício e cora- 
gem», No mesmo documento 
ministerial releva-se ainda 
que «o próprio Governo da 
Nação, ao atribuir-lhe, por 
decreto de 30 de Julho de 
1922, o grau de cavaleiro da 
Ordem Militar da Torre e 


Espada, fê-lo como justo re- 
conhecimento d's relevantes 
serviços prestados ». 

Grata notícia é esta a to- 
dos os aveirenses, conterrâ- 
neos do intrépido «lobo do 
mar», 

Sentidamente aplaudimos 
a justíssima concessão. 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião oruinária de 26 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso, pelo prazo de vinte 
dias, para a empreitada de 
Puvimentação a betuminoso 
da E. M. Iv2 da E. N. 16 à 
Taboeira: por Quintã do 
Loureiro, deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos pudem 
ser examinados nos Serviços 
Técnicos desta Câmara, den- 
tro das horas normais de 
serviço. 


Base de licitação. . .. 
Depósito provisório .. « 


37.718$00 
943$00 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrto lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e ou- 
tros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Câmara, até ao dia 16 de Se- 
tembro próximo, pelas 14,50 
horas, 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 26 de Agosto de 1957 


O Presidente da Câmara, 
a) — Alberto Souto 


Pancho das Salineiras 


Anteontem, quinta-feira, 
exibiu-se, à noite, com geral 
agrado, no coreto do Jardim 
Público, o Rancho das Sali- 
neiras de Aveiro, no pros- 
seguimento do programa de 
diversões populares ali le- 
vadas a efeito por iniciativa 
da Câmara Municipal e da 
Comissão de Turismo, 

De acentuar, a crescente 
afluência de público ao apra- 
zível local citadino, que pa- 
recia ignorado pelos avel- 
renses; agora, porém, mercê 
de louváveis diligências ca- 
marárias, O Jardim Público é 
frequentadissimo, como se 
viu, uma vez mais, na preté- 
rita quinta-feira: mal se podia 
romper junto ao coreto e era 
compacta a fila de automó- 
veis e outros veículos nas 
duas avenidas e no largo 
que circundam o recinto. 


Atropelamento mortal 


Na estrada que vai de 
Aveiro a Cacia, ocorreu, na 
noite de segunda-feira última, 
um grave acidente de viação, 
de que resultou a morte do 
operário da Companhia Por- 
tuguesa de Celuluse José Pe- 
reira, casado, de 31 anos, 
Este dirigia-se em bicicleta 
para a sua residência em An- 
geja, quando surgiu um auto- 
móvel, co iduzido por António 
da Rocha Vilarinho, casado, 
lavrador, de 24 anos, da Ga- 
fanha do Carmo, que atrope- 
lou o infeliz ciclista, em con- 
sequência, segund» as de- 
clarações do automobilista, 
do encadeamento provocado 
pelos faróis de um carro que 
vinha em sentido contrário. 

O ciclista faleceu pouco 
depois do acidente, não tendo 
sido sequer utilizada a ambu- 
lância dos B mbeiros Volun- 
tários que, solicitada, imedia- 
tamente compareceu no local. 

O condutor do automóvel 
foi preso pelo Comandante 
em Aveiro da P.S.P., sr. Ca- 
pitão Pamplona Corte-Real, 
que ocasionalmente passava 
por ali no momento do aci- 
dente, 


Guarda-livros 


Precisa-se. Informações 
na Av. Central, 66— AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hje— O sr. José Conde de Cor- 
v lho; e o estud nte António Adérito 
Brós Coelho e Silva, tilho da snº 
D. Rosário Brás Leite Pais. 


Em 1 de Setembro — Às sr.ºt Profs 
D. Norbindo de Melo Picado e D. Ma- 


Pelo Banco ' 
do Hospital 


De 21 a 28 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia: 


x Manuel Oliveira da Silva Go- 
mes, de 22 envs, casado, njudante 
de motorista, natural e residente 
em Esgueira, que, por t=r sido 
atropelado por uma camion ta, 
apresentnva várias f-ridus contu- 
sas pelo corpo e suspeita de frac- 
tura dus ossos do pé direito. 


x Albino Simões Neto, de 34 
amos, Casado, cerâmico, natural e 
residente em Aveiro, que se feriu 
com um serrote, apres ntando uma 
ferida contusa na mão esquerda. 


x José Augusto Azevedo Cos- 
ta, de 18 »nos, casado, me Idureiro, 
natural de Coimbra e residente 
em Aveiro, que, devido a um aci- 
dente de trabalho, sofr-u feridas 
inciso-contusas dos dedos indica- 
dor e médio da mão esquerda e 
fractura da falangets do dedo nne- 
lar da mesma mão, por ter sido 
apanhado por uma serra circular, 


» Maria Cândida Gonçulves, 
de 35 unos, casada, doméstica, na- 
tursl de Lamego e residenie em 
Esgueira, que, por ter sido agre- 
dida, apresentava uma f-rida con- 
tusa na região temporal esquerda. 


x Manuel Moreira, de 36 anos, 
casado, jurnaleiro, natural de La- 
mego e residente em Verdemilho, 
que, devido a explusão duma má- 
quina de petróleo, rufreu queima» 
duras do 2º grau no rosto e pes- 
coço e antt braço esquerdo. 


* António Júlio Gonçalves 
Novo, de 29 unos, casado, moto- 
rista, natural e residente em Avei- 
ro, que apresentava uma infecção 
do untebraço direito, por se ter 
espetado num garfo. 


x Manuel Murques Pedrosa, 
de 26 unos, casndo, motorista, na- 
tura] de Espinho e residente em 
Aveiro, que, por ter caído da bici- 
cleta motorizada em que seguia, 
apresentava suspeita de fractura 
do pé esquerdo e vários ferimen- 
tos pelo corpo, 


Finalmente em exposição 


a 


Rreidlor = "FLOREIO 


Já não é uma vulgar motorizada, mas sim uma verdadeira 
motocicleta de 50 c, c.. 


3 velocidades 3H. P.. 80 Km./h., 1,5 |. aos 100 Km. 
Não compre sem primeiro ver a maravilhososa «Florett» 


AGÊNCIA OFICIAL; 
J ss 

Garagem JMPpero 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 254 — Telef. 292 
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ria Flomeno Sobreiro Vidal, esposa do 
sr. Dr, Carlos Vidal. 

Em 2— As sro* D, Rosário Cal- 
deiro Brós Leite Pois, esposo do 
sr, Monuel Ferreira Lete Pais, e 
D. Ernestina de Lima Gouveia. 

Em 3— As snº* D. Maria Luisa 
do Resgate Marques França Mendes, 
esposa do sr. Carlos Marques Mendes, 
D. Maria Fernonda Contente, esposo 
do sr. António Pimentel Monteiro, e 
D. Maria Isobel Freire Leite, esposa 
do sr. Henrique Marques F gueiredo 
de Almeido; e o menina Maria Fer 
nanda Génio de Lima. 

Em 4— A sr.º D. Maria da Purifi- 
e ção Maia Cosimiro, esposa do sr. 
Agnelo Casimiro da Silvo; o kilho do 
sr. Lino Costa, Joaquim Humberto 
Grmelas Costo; e o menino António 
Emanuel, tilho do sr. Emiho da Silva 
Compos. 

Em 5— O nosso colaborador 
Eduardo Cerqueiro; o sr. Joaquim José 
Leirio, residente em Évora; € o estu 
dante Fernando Gabriel, tilho do sr 
Dr. G ibriel Teixeira de Faria, 


Em 6— A srº D. Moria Emilia 
Pinto M dail; o sr. Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo 
José Monuel Vicente da Silvo Freire, 
tlho do sr. José do Silvo Freire; e 
os meninas Anndópido do Apresen- 
tação de Jesus Gonçolves, Mario Alice 
de Morais Sormento, filha do nosso 
colaborador João António de Morais 
Sarmento, e Orquídea Ferrera dos 
Santes, 


DE FÉRIAS 


Em grzo de férios e merecido repouso, 
ener ntra-se, com suo família, em Espinho 
o ilustre Cônsul de Portugol em Madrid 
e nosso bom omigo Dr. Mário Duarte. 


VIMOS EM AVEIRO : 


— O sr. Dr. Agostinho de Sousa, 
ontigo e distinto professor do Liceu desta 
cidade. 

— O sr. Eng.º Amilcar Grijó, consi= 
derado funcionário técnico das Minas da 
Panasqueira. 

— O 1.º Sorgento sr. António da 
Cruz Morais, residente em Cominha. 

— O sr. José Robalo, aveirense resis 
dente em Lisboa. 


— O sr. Idumeu Corado, Inspector 
da Singer, 


CÔNEGO DR. HONORATO MONTEIRO 


Esteve durante olguns dins nesta 
cidode, donde partiu para o Norte na 
segunda-feira passada, o sr. Cónego Dr. 
Honorato Monteiro, da Sé Patriarcal de 
Lisboa. 


DOENTE 


Está doente, desde há dias, o sr.º 
prefo Dr, Dules Alves Souto, esposa do 
sr. Dr. Paulo Catarino, advogado na 
comarca, e flha do Presidente do Muni= 
cipio, sr, Dr. Alberto Souto. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ- 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telef. 659 — AVEIRO 


Rádlos — Repurações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas: 
Loewe-opto o Braun » Emud Rádio o Goloso 


Reparações darantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


—S1-8-57 


DESPORTOS 


———————————— CONTINUAÇÕES DA PÁGINA TRÊS 


Calendário dos Jogos 


Cucujães-Beira-Mear, Lusitânia- 
-Arrifanense, Ovarense-Recreio, 
Feirense-Lamas e Pejão-Oliveiren- 
se. 6,º dia — Beira-Mar. Feirense, 
Arrifanense-Cucujães, Recreio-Lu- 
sitânia, Ovarense-Pejão e Lamas- 
“Oliveirense, 7.º dia — Oliveirense- 
-Beira-Mar, Feirense-Arrifanense, 
Cucujães-Recreio, Lusitânia-Ova- 
rense e Pejão-Lamas. 8.º dia — 
Beira-Mar-Lamas, Arrifanense.Oli- 
veirense, Recreio-Feirense, Ova- 
rense-Cucujães e Lusitânia-Pejão., 
9.º dia — Pejão-Beira-Mar, Lumas- 
-Arrifanense, Oliveirense-Recreio, 
Feirense-Ovarense e Cucujães- 
- Lusitânia, = 


Reservas) 


1.º dia — Recreio-Lamas, Ova- 
rense-Oliveirense e Sanjoanense- 
“Espinho. 2.º dia — Beira-Mar-Re- 
creio, Lamas-Ovarense e Olivei- 
rense-Lusitânia, 3.º dia — Ovaren- 
se-Beira-Mar, Lusitânia-Lumas e 
Sanjoanense-Oliveirense, 4.º dia 
— Beira - Mar - Lusitânia, Recreiu- 
-Espinho e Lamas-Suanjoanense, 
5.º dia — Sanjoanense -Beira-Mar, 
Ovarense- Recreio e Espinho-Oli- 
veirense, 6 º dia — Recreio-Lusitã- 
nia, Ovarense- Espinho, e Lamas- 
«Oliveirense, 7.º dia— Oliveirense- 
-Beira-Mar, Sanjoanense-Recreio, 
Lusitânia-Ovarense e Espinho-La- 
mas, 8.º dia — Beira-Mar - Lamas, 
Ovarense-Sanjoanense e Lusitânia- 
“Espinho. 9 “ dia — Espinho-Beira- 
-Mar, Uliveirense-Recreio e San- 
joanense-Lusitânia, 


Juniores 


1.º dia — Oliveirense-Ovarense, 
Espinho-Feirense, Recreio-Beira- 
-Mar, Pejão-Lamas e Lusitânia- 
-Sunjoanense. 2.º dia — Ovarense- 


f 

OTICIAS 

& se, classificou-se em 1.º 
nos últimos sábado e domingo. 

O Beira-Mar está a orga- 

rido superiormente a sua filiação. 

festa de homenagem ao 

condignamente premiar o seu com- 

Em comemoração das suas 


F, Corte Real Pereira, co- 

lugar, nos seus grupo e classe, no 
A prova conta para o Campeo- 
nizar uma Secção de Pesca 

Na Casa do Povo de Es- 

jovem ciclista António Castela, 
ortamento na recente Volta a 
bodas de prata, a Secção 


-Espinho, Sanjoanense-Oliveirense, 
Feirense-Recreio, Beira - Mar-Pe- 
jão e Lamas-Lusitânia, 3.º dia — 
Recreio-Ovarense, Espinho-Olivei- 
rense, Pejãu-Feirense, Lusitâuia- 
-Beira-Mar e Sanjvanense-Lumas. 
4.º dia — Ovarense-Pejão, Ulivei- 
rense- Recreio, Espinho-Sanjoa- 
nense, Feirense-Lustiânia e Beira- 
-Mar-Lamas. 5.º dia — Lusitânia- 
-Ovarense, Pejão-Oliveirense, Re- 
creio- Espinho, Lamas- Feirense e 
Sanjoanense-Beira-Mar, 6.º dia — 
Ovarense-Lamas, Oliveirense-Lusi- 
tânia, Espinho-Pejão, Recreio-San- 
jonnense e Feirense-Beira-Mur, 
7.º dia — Beira - Mar - Ovurense, 
Lamas-Oliveirense, Lusitânia-Es- 
pinho, Pejão-Recreio e Sanjva- 
nense - Feirense. 8.º dia — Ova- 


Hóquei em Patins 


mas-Minas, da 11.º jurnada, Toda- 
via, e qualquer que seja a solução 
para ele encontrada e o resultado 
a registar-se, o Minas será o bri- 
lhante vencedor do torneio regio- 
nal da presente época. á 

Nus duas últimas jornadas veri- 
ficaram-se os seguintes desfechos: 
Minas, 5-Viseu e Benfica, O (por 
falta de comparência ) Termas, 8- 
-Académica, 4 (13º jornada); Acu- 
démica, 3-Minas, 9 e Sampedrense 
2-Termas, 2 (14º jornada), 


Atletismo 


HH Légua Nacional 


No Estádio de Mário Duarte, 
conforme o Litoral anunciou, dis- 
putou-se, na manhã de domingo 
passado, a eliminatória distrital 
da || Légua Nacional, interessante 
prova organizada em Aveiro pelo 
Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro, em coluboração com o 
Sport Lisboa e Benfica e com o 
jornal « Record». 

À corrida, que se realizou no 
intervalo do jogo treino Beira- 
-Mar— Vista-Alegre,a que noutro 
lado nos referimos, teve a pre- 
senceá-la muito publico, que a 
seguiu interessadamente, 

Alinharam à partida seis con- 
correntes, todos representantes 
do Cl. C A. ea ordem da che- 
gada foi a seguinte: 

1.º — Francisco Pinto Montei- 
ro, 17 m. 11,7 s.; 2º — Carlos Al- 
berto Cunha; 3.º — José da Sil- 
va Costa; 4,º-Manuel Adriano 
Romão; 5.º — César Gomes dos 
Santos; 6.º — Salvador Marvão. 

No final da prova, o corres- 
pondente do « Record » nesta ci- 
dade entregou medalhas come- 
morativas aos três primeiros 
classificados. 


rense-Feirense, Oliveirense-Beira- 
-Mar, Espinho - Lamus, Recreio- 
“Lusitânia e Pejão-Sanjoanense. 
9º dia — Sanjoanense - Ovarense, 
Feirense-Uliveirense, Beira-Mar- 
"Espinho, Lamas-Recreio e Lusi- 
tâuia-Pejão, 
* 

Os torneios da | Divisão e Re- 
servas iniciam-se em 8 de Setem- 
bro. Os quatros primeiros repre- 
sentarão à Associação de Futebol 
de Aveiro no Campeonato Nacio- 
nal da 1H] Divisão, o último baixa 
automáticamente à Il Divisão, dis- 
putaudo jogos de passagem com o 
segundo classificado desta Divisão 
o penúltimo da 1. 

A competicão de Juniores, que 
apurará dois representantes da 
Associação de Futebol de Aveiro 
no Campeonato Nacional, deve 
começar em 29 de Setembro, 
Admite-se, porém, que O início da 
prova venha a sofrer o adiamento 
de um domingo, 


J. FERNANDES] 


Reporter fotográfico 
Casamentos * Banquetes Recepções 


R. Cândido dos Reis, 152 —AVEIRO 


| 
Regimento de Infantaria N.º 10 
Anúncio 

O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz pú- 
blico que, no dia 17 de Se- 
tembro próximo, pelas 9 
horas, na parada do Quartel, 
se procederá à venda, em 
hasta pública, dos artigos 
incapazes, como sejam: — 
cobertores, lençois, fronhas, 
travesseiros, enxergas, ban- 
cos, cadeiras, etc.. 

Os adjudicatários entre- 
garão no acto da arremata- 
ção a importância equiva- 
lente a 3º do produto da 
venda, para pagamento : de 
despesas de publicidade e 
outras, e 10º/ como canção, 

Quartel em Aveiro, 28 de 
Agosto de 1957 

O Chefe da Contabilidade, 

Fernando Gelieira Bettencourt 

Ten. do Q.S. A. E. 


Sorteio adiado 


Avisam-se os possuidores de bilhetes 
para o sorteio, marendo pnra 6 de Setem- 
bro, de um comprovador « Soumar », or- 
ganização da Sociedods Columbófilo da 
Cosa do Povo de Esgueira, de que, por 
motivos impsrinsos, teve o mesmo de ser 
adiado para data que oportunamente se 
comunicorá. 


No domingo, em Cacia, reali- 
zou-se o V// Concurso de Pesca 
Fluvialdo Norte, organizado pela 
colectividade portuense Amadores 
de Pesca Reunidos com o patro- 
cínio do «Jornal de Noticias», 
Inscreveram-se 156 pescadores em 
representação de nove clubes, al- 
guns com mais de uma equipa, 

O Clube dos Galitos, que apre- 
sentou quatro equipas (uma dus 
quais com uma senhora), obteve 
as seguintes classificações: 

Indivial — Manuel kibeiro Fer- 
nandes, 2.º lugur (2508 pontos); 
Aurélio Duarte, 4º lugar (2196 p.); 
Juaquim Gomes, 12.º lugar; Ma- 
nuel Rodrigues, 16,º lugar; Joua- 
quim Vaz, 20.º lugar. 

Clubes— Gulitus,2.º lugar (7128 
pontos). 

Equipas — Galitos-A (Augusto 
Varela, Manuel Fernandes, Antó- 
nio Monteiro e Jonquim Reis), 
3.º lugar (3.000 pontos); Galitos-B 
(Aurélio Duarte, José Pires, Joa- 
quim Vaz e Manuel Correia Mar- 
ques), 5.º lugar (2758 pontos). 


Um ofício da Hidráulica do Man“ego 


A Secção de Pesca do Clube 
dos Gulitos reccbeu um ofício da 


A «Sirêne, tocou... 


» Pelos 2 da madrugada de 
segunda-feira, foi pedido a pre- 
sença dos bombeiros para um 
incêndio que se declarou numa 
meda de palha de trigo, per- 
tencente ao sr. Manuel Nunes 
Perdigão, do próximo lugar de 
Salgueiro. 

Compareceram as duas cor- 
poreções da cidade, que extin- 
guiram os chamas, 

* Ao começo da noite da 
mesmo segunda -feiro, decla- 
rou-se, também em Salgueiro, 
um incêndio numas medas de 
agulhos e vides pertencentes 
ao sr. Porfírio Filipa. 

Compareceram os bombei- 
ros da Companhia G. Gomes 
Fernondes, de Aveiro, e os Vo- 
luntários de Ilhavo, que não 
chegaram a actuar, 

x Cerca das 10 da manhã 
de terça-feira, foram solicitados 
os socorros dos bombeiros para 
uma cosa da Rua do Campeão 
das Províncias, da cidade, onde 
se monifestara um princípio de 
incêndio, provocado por infla- 
moção de gás, que foi pronta- 
mente dominado. 


Cartaz de Espectáculos — 
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edca D esportiva 


Vil Concurso de Pesca Fluvial do Norte 


Direcção Hidráulica do Mondego 
em Aveiro infurmando-a de que 
estes serviços iêm procurado re- 
solver, dentro das suas atribuições, 
o problema respeitante ao facto 
da inquinação dus águas do Vouga 
por uma importante empresa fa- 
bril, a que nos temos aqui referido. 

Comunica-se-nos que a Calma 
Pulp C.e, Limited está a proce- 
der à moutagem de um equipa- 
mento especial, de origem sueca, 
que custurá cerca de 4.500 contos 
e que se destina ao tratamento dus 
águas usadas na laborsção. 

Do que nos foi exposto, verifica- 
-se que os Serviçus Hidráulicos 
não descuraram o problema, im- 
pondo às empresas a obrigação de 
efectunrem o tratamento devido 
das águas, a fim de não causarem 
prejuizos às espécies piscícolas e 
à ugricultura, 


Augusto Vorela 


Começa amanhã o futebol 


mente formaram com Violas: 
J. Ramos e Piteira; Liberal, 
Brito e Marreiros; Coutinho, 
B-gorro, Conde, Raimundo 
e Mutens, e utilizaram ainda 
Magalhães, Carlos Alberto 
e Melão, derrotaram subs- 
tancialmente o grupo ilha- 
vense, que ofereceu boa 
réplica. 

A sessão, presenciada já 
por numeroso público, agra- 
dou sem reservas, fornecen- 
do preciosas indicações ao 
técnico beiramarense, 

Antes deste jogo, treinaram 
os juniores e as reservas, 
que disputavam um animado 
encontro entre si. Os junio- 
res venceram por boa mar- 
gem, depois de um 1,º tempo 
muito agradável e provei- 
toso, 


- Pinto Valongo está à fren- 

te do Pejão, que perdeu o 
concurso de Lopes (dado 
como certo no Tirsense) e 
recebe Freites (F.C, Porto) 
e Carvalho (Salgueiros). No 
Feirense, treinado por Ja- 
cinto Mestre, estarão todos 
os futebolistas da última 
época e ainda Jonquim Pi- 
nho (Beira-Mar) e Sílvio 
(Sandinense ). 


A Ovyarense, dirigida pelo 
argentino Osvaldo Berdejo, 
terá o concurso de Semedo 
(Vitória de Guimarães), Oli- 
veira (Oliveira do Donao) e, 
possivelmente, de Ilídio (B=- 
ja); o Reeper Pereira, talvez 
não saia já para o F.C, 
Porto... Em Águeda, o 
Eng.º Carlos Rodrigues con- 
tinuará a orientar o Recreio, 
donde não sai ninguém e 
para onde não transitará 
qualquer jogador de outro 


A 
—N 
nhecido «volante» aveiren- 
VÍ Rally da Montanha, efectuado 
nato Nacional de Condutores, 
Desportiva, tendo já reque- 
queira realiza-se hoje uma 
outras estando em perpectiva para 
urtugal. 
de Basquetebol do Clube 


TELEFONE 118 | clube, Também a Oliveirense 


Teatro Aveirense (Cine-Teatro Avenida 


oa cap livos pto pai Pa Programa da semana; eo ES A aero 
o ss 

Deusa NO o iiraresoel |] moiado fito Sulámk ias do gacfogão ES, APRESENTA repente «batata 

ado, joga em Aveiro o Barreirense, emingo, e Setembro Sábado, 31 (ôs 2115 horas) (17 anos) tarão apenas com a chamada 


campeão nacional; depois, em da- 
tas a designar, o Galitos defron- 
tará o Vasco da Gama, o Educação 
Física do Norte e o Desportivo da 
Figueira da Foz ou o Ginásio Fi- 
gueirense. 


Alves Barbosa, em pleno 
É retorno de forma, venceu 
brilhantemente o Circuito 
de Paços de Ferreira, batendo os 
melhores ciclistas nacionais. 
O sorteio semanal das ca- 
dernetas, iniciativa da Co- 
missão Pró-Beira-Mar, terá 
o seu início em 4 de Outubro. Res- 
tam já poucas cadernetas, lo - 
dem ser adquiridas na sede do Clu- 
be e na casa Bruno da Rocha, 


onde também se encontram à ven- 
da novos emblemas do Beira-Mar, 


Amanhã, pelas 15.50 horas, 
o Sport Algés e Agueda 
inaugura importantes me- 
lhoramentos na sua piscina fluvial, 


«prata da casa»... 


A LADRA DE BAGDAD / 


PRODUÇÃO ALEMÃ 


com Sonja Ziemann 


AS PONTES DE TOKO -RI 


filme americano, em TECHNICOLOR 
com Grace Keliy, William Holden, Frederic 
March e Mick-y Rooney 


(35 15.30 e 21.30 h.) June Allyron, Joon Collins, 
Dolores Groy e Ann Sheridon 


NA COMÉDIA AMERICANA 


O BELO SEXO 


CINEMASCOPE * METROCOLOR 


Outrotanto não sucede 
com o Cucujárs. Treinado 
por José Tavures, espera o 
concurso de Cumpos (Bra- 
gança ) e de Gonçalves (San- 
joanense), este por troca 
com Carvalho, Em Lamas, 
Neca eCoelho II, dos mais 
esperançosos jogadores, não 
apareceram ainda aos trei- 
nos, que são dirigidos pelo 
espanhol Vicente Cons de 
la Torre, treinador com lar- 
ga folha de serviços na 
América do Sul e Central, 
O veterano Santos, também 
não jogará e reforços ,. não 
existem. Finalmente, o Lu- 
silânia apresentará gente 


Quarta-feira, 4 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um filme colorido que revive toda a 
grandiosidade deumo época esplendorosa 


Os amores de Manon Lescaut 


Com Myriom Bru, Franco Interlenghi, 
Marisa Merlini e Roger Pigout 


Demingo, 1 de Setembro (17 anos) 


(às 15.30 e 21.30 horas) 


Deda) AsNEEE 


Um filme de acção e cómico, com FERNAN- 
DEL, no papel do mais temível sedutor do nova, crinda em: Lourosa;; 


e blei ra o ef 
mundo, ao lado do bela CARMEN SEMLDO and e paipara a Start 


O livro considerado a ebra-prima da literotura romântica 
ogora acompanhado da imortal música de PUCCINI 


BREVEMENTE: 


no neplrter uma série de pro- REBELDE DA IRLANDA | NV: EQ H N I C E) e; od guardu-reiles. uma E, 
vas de natação. | E ue o esperançoso Henrique 
Gratos pelo convite que nos hd | BREVEMENTE: a EGO E, Sa há ess 


foi endereçado, auguramos à pres- 
timosa colectividade aguedense os 
melhores êxitos. 


A DAMA VALENTE, 


O FIDALGO E A CIGANA em Braga... 


Um Acontecimento para a História de Aveiro 
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rota. É permitir que os areias invadam as águos, que as cheios 
inundem os campos, arrasem as marinhas e os viveiros e desmo- 
ronem as margens e as casas; que as pescas e as produções 
e os transportes e as variadissimas actividades que determina: 

ou condicionam, decresçam ou poralisem; que, entim, os moles, 
as doenças e as epidemias nos oflijam e nos vitimem. Aqui, não 


lutor é morrer. 


E eis que os poderes públicos, com esclarecida solicitude, 
se omerceiom da nossa sorte, preparando a prosperidade eco- 
nómica do Pois pela dos agregados regionais que, através dos 
seus portos, olham a imensidade fecunda do mar. 

Estamos, então. sclvos de uma cotástotre iminente, que se 
disse já ser, não openas uma possibilidade, mas uma probabili- 
dode científica de que a ninguém seria lícito duvidar. 

Estamos, então, no único caminho seguro do progresso, da 
obundâncio, do luminoso triunto tão longamente ambicionado. » 


As reolidades presentes e os ofirmações feitas durante o 
recente e honrosa visita do sr. Ministro da Comunicações à 
cidade de Aveiro, garantia da continuação de umo gigantesca 
obra portuária, são penhor seguro de um ressurgimento econó- 
mico e sociol que aproveita à região e oo Pais. 


REPORTAGEM DE 


ANTÔNIO LEOPOLDO 


O OS O O O nn Ras 


A recepção ao Ministro 
—— dos Comunicações 


O sr. General Gomes de 
Arsújo chegou a Aveiro no 
«rápido», por volta das 15 ho- 
ras de sábado. Era aguardado 
na estação pelas autoridades 
civis e militares, rep esenta- 


ções de colectividades de 
recreio e desporto, organis- 
mos corporativos, corpora- 
ções dos bombeiros voluntá- 
rios, bandas de música e 
Mocidade Portuguesa. 
Formou-se, então, um cor- 
tejo até o edificio dos Paços 
do Concelho. Na Praça da 


Em 


D que disse o Presidente da Câmara 
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nosso plano portuário e terá ocasião de verificor que o 
nosso pensamento directivo se <coaduna perfeita e sensato- 
mente com as realidades e condições locais e com os 


conveniências nacionais. 


Mercê da comprovado eficiência da Barra, o porto 
de Aveiro, com a sua localização, a suo vastidão e a sua 
segurança, excede o simples interesse regional e oferece 
possibilidades de interesse nacional. 

É o feliz êxilo de uma idéia acertada. 

Em 1921, parando sobre a velha ponte da Gafanha, 
então em desoladora ruína, o malogrado Dr. António 


Gronjo, 


presidente do Governo, com amistosa ironia e 


acautelado reservo, perguntovo-me se a nossa componha, 
em prol das obras da Barra é da criação da respectiva 
Junta Autónoma, tinha como obj-elivo finol um porto 
para transatlânticos, couraçados e: cargueiros de grande 


tonelogem... 
Rsspondi-lhe 


prontamente, com o desembaraço que 


ms permitia o sua omizade, que o que nós em Aveiro 
dasejávamos e visionávomos, não era nado mais do que 


uma borro que nos 


facultasse o movimento normol da 


navegação de pesca e cabotagem, pois constituio uma 
vergonha colectiva e um descrédito nacionol o manter-se, 
como inutilidade para o tráfego marítimo na nossa proia 
atlântica, um dispositivo geográfico, marítimo e Fluvial, 
tão excepcional e importante como era à Ria de Aveiro, 
aliás com possibilidades e condições paro um eventual 
desenvolvimento fuluro de sentido comercial. 

António Granjo, abrindo o seu característico sorriso 
de leal transmontano, operiou-me vivomente os mãos e 
exclamou; — Então, assim, é uma causo ganho! 


De focto, gonhou-se o cousa. Ganhou-se a cousa e 
a obra excedeu, mesmo, toda a expeclalivo da prudente 


inicinção. 


simples esperança sucedeu uma esplêndido 


realidade. Trinto e cinco anos volvidos sobre o começo 
desta enmpanha, tenho eu a satisfação pessoal e a honra, 
que a Deus e a V.ss Ex.” agradeço, de recebr e soudor, 
em nome da cidade, o Ministro das Comunicações do 
Governo a quem devemos a grande obra da Burra de 
Aveiro, e num momento verdadeiramente histórico — por- 
que o hislória económica também é Histório! — em que 
todo o Portugal se renova e progride e em que a nossa 
Ria, de simples poisogem que era, com seus limitados 
voloras do peixe, do sal e do moliço, se volve em um 
porto moderno, de amplos horizontes económicos. * 

Importantíssimo como porto bacalhoeiro de uma pro- 
dução anual de cerca de 9200 mil contos, o porto de 
Aveiro vai ser disposto e há-de ser apetrechado para 
porto de pesca maritima gerol e paro porto de comércio 
de funções ultro-regionais, já oficialmente designado como 
complementar do porto de Leixões! 

Ganhou-se, de facto, a causa. Sempre vale a pena 
lançar ideios sensatos e persislir nelas! 

A hora é de júbilo pelas reoliz ções efectuados e em 
curso e enche-nos de coragem para prosseguirmos, tendo 


em vista o Futuro./.../ 


EL 


República, onde aíluira con- 
siderável multidão, um terço 


“da L. P., comandado pelo sr. 


Tenente Lacerda Benigno, 
prestou guarda de honra ao 
sr. Ministro das Comunica- 
ções, que fui muito vvacionado 
à sua chegada. 

Repicaram os sinos da 
torre da Câmara, estraleja- 
ram foguetes e ouviram-se os 
acordes dv Hino da Cidade, 
enquanto o sr. General 
Gomes de Araújo passou em 
revista a formatura legioná- 
ria, 


A sessão de boas-vindas 


Em seguida, realizou-se 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho uma sessão solene 
de boas-vindas. 

O Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
em nome do sr, Ministro das 
Comunicações, que presidiu 
à sessão, convidou para a 
mesa os srs.: Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal; Corontl Gaspar 
Inácio Ferreira, Presdente 
da Junta Autónoma do porto 
de Aveiro; Coronel Rut Pes- 
soa de Amorim, Comandante 
Militar; Comandante António 
Caires da Silva Braga, Capi- 
tão do porto; Eng.º João Ri- 
beiro Coutinho de Lima, 
Director do porto; Coronel 
Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da L. P.; 
e Dr. António Fernando Mar- 


] 


ques, Presidente da Comissão 
Concelhia da U- N.. 

Em lugar de honra sentou- 
-se o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bis- 
po Auxiliar de Aveiro. 

Falou, em primeiro lugar, 
o sr. Dr. Alberto Souto, em 
nome da cidade, que começou 
por saudar o sr. Ministro das 
Comunicações, agradecendo- 
-lhe à honra que concedeu a 
Aveiro com a sua visita e 
pondo em relevo a sua per- 
sonalidade e profícua acção 
governativa, referindo-se 
também, em termos muito 
expressivos de respeito e 
veneração, aos srs. Presiden- 
tes da Repúblida e do Con- 
selho. 

Depois de concritial ex- 
planação sobre os múliiplos 
problemas ligados ao porto 
de Aveiro, o Presidente do 
Municipio relevou a acção do 
sr. Cororel Gaspar Ferreira, 
que há 25 anos presid- à 
Junta Autónoma, pôs em des- 
taque os merecimentos técni- 
cos do Engenheiro-Director 
do p rto, sr. Eng.º Couti ho 
de Lima, e afirmou que estes, 
bem como os srs. Governa- 
dor Civil, Dr. Francisco Gui- 
marães, o Capitão do porto 
de Aveiro, sr. Comandante 
Caires Bragz.e o Director de 
Estradas do Distrito, sr. Eng.” 
Currria de Sá, seriam com- 
petentissimos  cicerones na 
visita a efectuar prlo sr. Mi- 
nistro das Comunicações. 

O discurso do sr. Dr. 
Alberto Souto, objectivo, 
equilibrado e formosíssimo, 
constituiu uma verdadeira 
peça de arte ao serviço de 
uma causa ulevantada, e foi 
escutado com religiosa e me- 
recida atenção por tda a 
assistência, que calorosa- 
mente o aplaudiu. 


0 que disso o Ministro das Comunicações 


A obra não ficará contudo concluida, nem; por certo 
nunca o estará. O progresso do país e a melhoria do 
nível da vida dos portugueses enda vez exigirão mais. 

Por isso o novo Plano de Fomento, presentemente 
em estudo, incluirá novas e importantes verbas para os 


portos. 


Portugal constrói assim o seu futuro, embora para 
isso tenha de modificor o curso da sua história econó- 
mica e de desmentir os profetas do declínio. 

O sucesso depende Unicamente de nós próprios e nada 
deve ser desprezado para o olingir. 

O porto de Aveiro é, pelns suas condições noturois 
e pela sua posição, uma realidade. 

Há, porém, que construir cais e armazéns e adqui- 
rir equipamento à medida e na medida em que as exi- 
gências do tráfego o determinarem. 

Assim, o desenvolvimento deste porto far-se-á para- 
lelamente ao do próprio país. 

Por mim auguro um grande fuluro pora o vosso 


porto. /...l 


Difícil seria resumir a ora- 
ção do ilustre Presidente do 
Município aveirense, e nem 
tal poderia jamais fazer-se 
sem prejuizo dos seus ponde- 
rados conceitos e da sua be- 
leza formal. Por isso prefe- 
rimos dar »lguns excertos do 
discurso, o que fizemos em 
lugar destacado, e informar 
os nossos lritores de que a 
valiosa oração vai ser publi- 
cada, na integra, em opúsculo. 

O sr. General Manuel Go- 


A cecente visita do 


mes de Araújo, antes de 
iniciar as palavras que deli- 
beradamente desejou proferir, 
agradeceu as saudações «o 
Presidente da Câmara e de- 
clarou-se encantado com a 
oração que acabara de ouvir, 
tecendo os mais rasgados 
elogios ao sr. Dr. Alberto 
Souto, digno continuador de 
uma estirpe de oradores fa- 
mosos que enobreceram 
Aveiro e de um povo labo- 
rioso e bom, como é este 
povo ribeirinho. 

Sempre escutado com a 
maior atenção, 0 ilustre titu- 
lar da pasta das Comunica- 
ções, depois de se referir a 
Aveiro e à sua Ria em ter- 
mos encomiásticos, disse o 
que especialmente lhe inte- 
ressava na sua visita, e tudo 
em termos que convém ar- 
quivar, pelo que reproduzi- 
mos noutro local algumas 
passagens do seu importante 
discurso, 

O sr. General Gomes de 
Araújo terminou reaf mando 


a maior gratidão pelo e invite. 


que lhe foi feito, pela cari- 
nhosa recepção que lhe fora 
dispensada e pelas palavras 
amigas dirigidas an Governo 
e à sua pessoa, garantindo 
que ouvira com o maior in- 
teresse as considerações so- 
bre o porto de Aveiro, pro- 
blema a que dedicará a maior 
atenção; assegurou que 
será o intérprete convicto das 
justíssimas aspirações de 
Aveiro junto do Conselho de 
Ministros, aproveitando todos 
os ensejos que se lhe depara- 
rem para bem servir esta re- 
gião no que pessoalmente 
lhe caiba resolver. 
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As consilerações do sr. 
General Manuel Gomes de 
Araújo despertaram o mais 
vivo interesse e foram calo- 
rosa e demoradamente aplau- 
didas. 


Almoço de homenagem 


Depois da sessão de boas- 
-vindas, o sr. Ministro das 
Comunicações foi homena- 
gealo com um almoço, que 
se realizou no Arcada Hotel, 
e a que assistiram as autori- 
dades locais e entidades dis- 
tritais mais representativas. 

Aos brindes, falou pri- 
meiro o Presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, sr. Coronel Gaspar Fer- 
reira, que, depois de agrade- 
cer ao sr. Ministro das Co- 
municações a sua visita, se 
referiu largamente aos diver- 
sos problemas portuários e 
designadamente às obras do 
prolongamento dos molhes 
para melhoramento da barra. 

Salientou que o mar, «ofe- 
recendo as suas águas ao 
desfloramento pelas quilhas 
dos navios de Portugal, foi e 
é ainda potente laço com que 
se apertaram e apertam os 
elementos do imenso Império 
português », para concluir que 
a politica maritima se impôs 
sempre e se impõe actual- 
mente como politica nacional, 

Reportando-se, em segui- 
da, ao «caso particular do 
porto e da Ria de Aveiro, de- 
morou-se na indicação da 
sus importância e vantagens, 
corroborando as suas afirma- 
çô s com abundantes núme- 
ros muito esclarecedores. 

Referiu-se ainda às obras 
reslizadas pelo Governo e 
pela Junta Autónoma, resu- 
mindo o que estava feito e 
enumerando o que importava 
ainda fazer. 

Depois de várias conside- 
rações e de manifestar o seu 
desejo de que sejam incluidas 
no Plano de Fomento de 1959 
a 1965 as obras referidas na 
«Memória» entregue pela 
Junta Autónoma ao sr. Mi- 
nistro das Comunicações em 
29 de Fevereiro de 1956, o 
orador terminou com rasga- 
dos elogios aos srs. Presi- 
dente da República, Presi- 
dente do Conselho e Minis- 
tro das Corporações. 


O Chefe do Distrito ma- 
nifestou o seu regozijo pela 
visita grandemente honrosa 
do sr. General Manuel 
Gomes de Araújo, a quem 

Continua na última página 
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Agência 
Funerária 
PERREIRA DA GILUA, Fes 


(Do Horto Esgueirense ) 


— 31-8-57 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais; ramos (naturais e 


artificiais) para noivas, etc., etc, 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Câmara Municipal de Aveiro 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinaria de 26 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de vinte 
dias, para a empreitada de 
Pavimentação e arranjo dos 
passeios da estrada munici- 
pal em S. Jacinto entre a 
Ria e o mar, passando pelo 
Bairro dos Pescadores, deste 
concelho de Aveiro, cujo pro- 
grama e Caderno de Encar- 
gos podem ser examinados 
nos Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas 
normais de serviço. 


Base de licitução. .. 140.974$00 
Depósito previsório. . 3.524$40 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e outros 
documentos legais, deverão 
ser apresentadas nesta Cáâ- 
mara, até ao dia 16 de Setem- 
bro próximo, pelas 14,50horas 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 26 de Agosto de 1957 |, 


O Presidente da Câmara, 
a) — Alberto Souto 


Câmara Manicipal de Aveiro 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 26 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de vinte 
dias, para a empreitada de 
« Construção de um troço da 
E. M. 585, entre verba e as 
proximidades da passagem 
de nível da Linha do Norte. 
(Póvoa do Valado a verba)», 
deste concelho de Aveiro, 
cujo programa e Caderno de 
Encargos podem ser exami- 
nados nos Serviços Técnicos 
desta Câmara, dentro das 
horas normais de serviço. 


Base de licitação. . . 109.602$00 
Depósito provisório. . . 2,140$10 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e outros 
documentos legais, deverão 
ser apresentadas nesta Cà- 
mara, até ao dia 16 de Setem- 
bro próximo, pelas 14,350horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 26 de Agosto de 1957 


O Presidente da Câmara, 


a) — Alberto Souto 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 14 h.e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


| 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalaçãos Eléctricas 
Instalações do água 


FABER 
CASTECL, 
(66) 


À CANETA 
DE 
CATEGORIA 


/b, 
ty 


/ DACANETA 
VULGAR 


PADIARTE 


à venda 


Urogaria Central 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 112 
avEIRO 


com pceços especiais para revendedores 


Badiarto 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 


E PI CTENT E 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AVEIRO 


Empregada 


de escritório, precisa-se — Nesta 


Redacção se informa 


RAPAZ 


Para praticar em escritó- 
rio, precisa-se. 
Nesta Redacção se informa, 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


Empregados de escritório 


Dactilógrafo, método, 
carta à mão e à máquina, 
com idade e ordenado. Pe- 
queno para recados. Precisa 
Rua Direita, 9. 


ALUGA-SE 


a moradia da Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157. 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PERO do EC Tuts 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


Por 100$00 


mensais V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução intêgral de bate- 
rias, garantidas por 2anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 
MM. ABREU 
dy. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Tolef. 594 


BOM ESTABELECIMENTO 


para qualquer ramo de negó- 
cio, aluga-se na Rua de José 
Estevão, nº. 35 e 37. 
Informam — Casa Domingos 
Leite ou Arcada Hotel. 


Litoral —— 


Irmãos Paula Dias, L.º 


Por escritura de 4 de 


Junho do corrente ano, lavra- 


da nas notas do notário desta 
cidade Dr. João Carlos Hen- 
riques Tavares de Sousa, os 
Srs. José André da Paula 
Dias, Juão André da Paula, 
que timbém | é conhecido e 
usa João André da Paula 
Dias Júnior, António André 
da Paula Dias, Herculano 
Almeida da Silva e David 
Martins dos Santos Melo 
constituiram entre si uma 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as cláusulas 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 
x 


A sociedade adopta a de- 
nominação de Irmãos Paula 
Dias, L.da, tem a sua sede em 
Aveiro, na Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha, conta o 
seu início desde hoje e durará 
por tempo indeterminado. 


2º 


O seu objecto é o da ex- 
ploração agrícola e o da ex- 
ploração de barreiras de 
argila, vulgarmente chamado 
barro, em terrenos que possua 
ou que para esse fim venha 
a adquirir, podendo ainda ex- 
plorar qualquer outro negó- 
cio em que os sócios acordem, 
com excepção daqueles para 
que seja necessária autoriza- 
ção especial. 


3.º 


O capital social, que é de 
25.000$, está integralmente 
realizado em dinheiro e cor- 
responde à soma das quotas, 
em partes iguais, pertencen- 
do cada uma a cada um dos 
sócios, 

4.º 


Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares de 
capital, podendo, porém, os 
sócios fazer à caixa social 
os suprimentos de que ela 
carecer, segundo condições 
a fixar em acta. 


5.º 


Não é permitida a cessão, 
total ou parcial, de quotas 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 


x 


em discos microgravados x 
x Oferta de um giradiscos 


na aquisição do primeiro lote x 


acincir FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º* » AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Ay. do Dr. Lourenço Paixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 avERO 


CASA — Compra-se 


Resposta a Francisco dos 
Reis. Rua da Palmeira, 5 — AVEIRO 


CASA 
VENDE-SE, boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
perto da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria, informa 


Manurl Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consulias todos os dias, de manhã e de tarde 
Avenida do Dr. Lourenço 

Peixinho, 110-1.0-Dr.o 
( Acima do Cine-Testro Avenida ) 


AVEIRO 
Telet. 633 


sem prévio consentimento da 
sociedade, 


6.º 


Todos os sócios ficam 
desde já nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e 
sem remuneração, 

$ 1.º Para que a sociedade 
fique obrigada é necessária a 
assinatura de dois dos geren- 
tes, aposta sob carimbo com 
a designação social, salvo 
para assuntos de mero expe- 
diente, em que bastará a 
assinatura de um só deles. 

$ 2º N-nhum dos sócios 
poderá usar da firma social 
em negócios estranhos à 
sociedade, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abo- 
nações e actos semelhantes, 
ou assumir obrigações ou 
responsabilidades estranhas 
aos interesses sociais, 

$5.º A venda de imóveis 
só será realizável mediante 
deliberação da assembleia 
geral, 

Tás 


Os sócios poderão fazer- 
-Se representar na sociedade 
por procurador bastante, 

8.º 

Anualmente, com referên- 
cia a 5l de Dezembro, será 
dado balanço dus haveres da 
sociedade, que deverá estar 
concluído e assinado nos 
noventa dias subsequentes, 

$1º Dos lucros líquidos 
apurados será deduzida uma 
percentagem não inferior a 
5 por cento para fundo de 
reserva legal e quaisquer 
outras percentagens para 
outros fundos que os sócios 
resolvam criar, sendo o rema- 
nescente dividido entre os 
sócios na proporção das suas 
quotas, e na mesma propor- 
ção serão suportados os pre- 
juízos, se os houver. 

9º 

A interdição ou faleci- 
mento de qualquer sócio não 
determinará a dissolução da 
sociedade, que continuará 
com os representantes ou 
herdeiros do sócio interdito 
ou falecido, que de entre sl 
nomearão um deles para os 
representar enquanto a quo- 
ta estiv: r indivisa, 

$ único, Se os represen- 
tantes ou herdeirvs do sócio 
interdito ou falecido não qui- 
serem continuar na sociedade, « 
será a respectiva quota 
alienada, tendo sempre pre- 
ferência a sociedade. No 
caso de esta não querer usar 
daquele direito de preferên- 
cia, comunicá-lo-á no prazo 
de quinze dias por meio de 
carta registada, sendo então 
atribuído aquele direito aos 
sócios, que, por sua vez, se 
pronunciarão, igualmente por 
carta registada naquele 
mesmo prazo, 


10.º 


Nos casos omissos regu- 
larão as normas de direito 
aplicável, nomeadamente as 
da Lei de 11 de Abril de 
1901, e as deliberações dos 
sócios devida e regularmente 
tomadas e constantes dos 
livros de actas em tudo aquilo 
que não for contrário à lei. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
9 de Julho de 1957 
E Bu Ajudante da Secretaria Nota- 
rial, 


Raul Ferreira de Andrade 
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Breves notas sobre 


A IMPRENSA BRITÂNICA 


PELO DR. ANTÔNIO 


inglês pode discordar 

do que o jornal diz. 

Resmunga (pois se ele 

está mesmo a ver que 

não é verdade!...), 

mas no manhã ou no domingo 

seguinte lá volta a comprar o 

mesmo periódico, talvez para 

ter nova oportunidade de res- 

mungar. Como Buldwin disse há 

muito, o inglês é essencialmente 
resmungão... 


Em linhas muito amplas, o 
que está aceite é que o sector 
educado do público prefere os 
chamados «qualily papers», en- 
quanto o restante público opta 
pelos jornais populares. O lei- 
tor do Manchester Guardian ou 
de The Observer, o inglês com 
culturo, tem o mois absoluto 
desprezo pela leitura do Daily 
Mirror, do Daly Sketch, ete.. 
Mas esta distinçao não é rígida. 
Pensor que 1.053.154 pessoas 
educadas lêem The Daily Tele- 
groph e 4.097.106, menos edu- 
cados, lêem o Daily Express, é 
tomar uma otitude simplista. Os 
inquéritos feitos mostraram ope- 
nas a tendêncio. Através de tais 
inquéritos averiguou-se também 
que, do total dos leitores de 
The Observer e de The Sundoy 
Times, por exemplo, respectivo- 
mente 23, 59j e 17, 5ejo per- 
tenciam aos sectores do público 
que usualmente não se consi- 
dera culto. Tendo em mente 
casas em que vivi e pessoas 
com quem tive relações, verifi- 
quei que a mencionado ten- 
dência é um facto. Que a edu- 
coção e a cultura são os facto- 
res de maior monta na escolha 
do jornal habitual. Posso selec- 
cionar os exemplos seguintes, 
de casos que conheci: um ca- 
beleireiro de senhoras lia o 
Daily Mirror e, aos domingos, 
The People; um soldado da 
RAF, o News of the World; um 
coixeiro viajante, o Doily Ex- 
press; um estudante universitá- 
rio, o News Chronicle; e um 
professor universitário, The Ti- 
mes. 


Se considerarmos os gran- 
des jarnois sob o aspecto dos 
suas tendências políticas, en- 
contraremos alguns foctos intri- 
gantes. Por exemplo: q) o enor- 
me predomínio de jornais con- 
servidores num poís em que 
prálicamente metade da popu- 
lação é trabalhista; b) a exis- 
tência de um número relativa- 
mente pequeno de jornais tra- 
balhistas,e nenhum deles jornal 
de primeira qualidade, a des= 
peito da enorme força e poder 
do Partido Trabalhista e das 
Trade Unions; c) a existência 
de dois ou três jornais de in- 
fluência que advogam princi- 
pios liberais, num país em que 
o purtido liberol cessou práli- 
camente de existir. 


Tolvez isto se possa explicar 
pelos factos seguintes: os par- 
tidos “políticos não são blocos 
rigidamente unidos; em todos 
eles se pode verificar a existên- 
cio de tendências da esquerdo, 
do centro e da direita. Neste 
momento, a esquerda conser- 
vadora > a direita trabalhista 
não eslão, em vários aspectos, 
tão longe uma da outra como 
nos pode parecer; e os liberais 
advogam muitos princípios em 


DA CUNHA 


ROCHA E 


comum, ora com as doutrinas 
conservadoras, ora com as tra- 
balhistas. Por outro lado, os jor- 
nais não estão sujeitos à disci- 
plina dos partidos políticos, com 
excepção, olé certo ponto, do 
Daily Herald. The Doily Tele- 
groph, ainda que fortemente 
conservodor— talvez uma espé- 
cie de porta-voz das opiniões 
oficiais do partido — conserva 
umo larga margem de indepen- 
dência que lhe permite criticar 
atitudes e acções de qualquer 
governo conservador. Esto liber- 
dade de opinião e crítica, man- 
tida pela vasta maioria da Im- 
prensa brilânica, ojudo a per- 
mitir que um jornal conservas 


dor possa agradar a um liberal” 


ou um jornal liberal a um tra- 
bolhista, Ao mesmo tempo, po- 
rém, estes factores fornom mui- 
tas vezes difícil a um estrangeiro 
distinguir os tendências políti- 
cos de vários jornais. 

The Observer, por exemplo, 


era etem sido considerádo; até 
época recente, conservador in- 
dependente. Contudo, a julgar 
pela sua atitude durante os úl- 
timos grandes acontecimentos 
(é o caso da crise de Suez) e 
pela índole geral dos seus co- 
mentários, chega-se à conclusão 
de que apenas em limitada me- 
dida seguirá as linhas conser- 
vadoras. Frequentemente, no 
campo político, concorda com 
princípios expressos pelas auto- 
ridades trabalhistas. Deve ter 
atravessado ou estar a alraves- 
sar uma fase de transformução. 


Dum modo geral, a Imprensa 
britânica não costuma deturpar 
factos. Mas as tendências poli- 
ticas dos jornais podem dar aos 
foctos políticos “interpretações 
diferentes. Comentando as re- 
centes elzições em Beckenham 
e Newcastle Norlh, em que a 
anterior maioria conservadora 
diminuiu respectivamente 9.000 
e 4.500 votos, o Daily Herald 
descreveu os factos como sinal 
de que a «autoridade do go- 
verno está a ofundar-se rápida- 
mente»; e, entre outros comen- 
tórios do género, mencionava 
de novo «estes esmagadores 
(pora os conservadores) resul- 
tados». Por outro lado, The 


Doily Telegraph, como bom | 


servador, achou que «Becke- 


Escrevo para ti... 


Fá 


AINDA OS 


Cinco Caminhos... ERRADOS... 


ÃO foi uma história inven- 
toda o que te contei na 
última carta — foi umo rea- 
lidade, que eu mesmo vi 
e senti, 

Lembrei-me de perguntar âquela me- 
nor, que se me deparou ali, no lugar 
denominado os «Cinco Caminhos » — 
cinco caminhos abertos à indecisão da 
sua vida de aventura — se se sentia bem 
assim, que espernva de tal vida, como 
se encontrava ali ?1.. 

E foi numa expressão cansada, ven- 
cido pelo vici>, que ela respondeu: 

— Não, não me sinto bem. E desta 
vida só espero vir a apodrecer e o morrer 
numo voleta. Vim aqui hejs — onde ve- 
nho duas vezes por mês— porque um 
ofriconista, «que tem um carro» e é meu 
conhecido, me trouxe (... e o corto já a 
tinha procurado de novo para a recon- 
duzir oo Porto). 

Pobres raparigas | Pobres almas des- 


nhos... ERRADOS... | 

«+ 8 muito mois ouvimos dela, numa 
linguagem nus, — que tanto nos chocou, 
mas que todos precisovam de ouvir. 


- * à deriva ... nos Cinco Cami- 


Depois disto, já sentada, fitando um 
ponto que não vio, dei comigo a anali- 
sor o mundo, Estava eu como que na 
varanda da ansiedade a observar os tri- 
lhos varisdos dos caminhos — uns estrei- 
tos, outros curvos, uns pedregosos, outros 
direitos e ainda outros contorcidos | 
tudo que vi colhi lições. Pouco 
depois, a minha caneta escreveu esta 
fase: 

4... 8 não será por comodismo e por 
eg»ismo que estas desventuras nascem ? 

Sim, com certeza, deve ser muito mais 
fácil e mois cómodo fingir um or resi- 
gnodo e deixar sair da boca esta única 
reocção : 

*...o mundo está assim — e nós já 
não o endireitamos », 

Esto fros« irmana-se, totalmente, com 
oquela mentalidada que, em motéria de 
OBRIGAÇÕES » FXIGÊNCIAS entre HO: 
MEM e MULHER, permite formular esta 
opinião, muito corrente : 

<A um rapaz, noda fica mol», 

Lembrei-me de uma conversa, havida 
entre uma rapariga e um covalheiro. 
Durante cerca de duas horas, els tentou 
estender snbre os homens aquela copa 
de alenuantes, 

Ela protestou e, por fim, fez-lhe estas 
perguntas ; 


1— Como deseja sua filho ou sua 
irmã? 

2— Como exige 
mulher? 

3— Julga que sua filha, sua irmã, 
sua mulher, são mais do que as pobres 


que seja a sua 


transviados ? Analise o questão em ma- 
téria espirituol e ouvirá : todas têm ALMA 
— é o que impoita; 

4 — Encontra leviandade na mulher? 
Diga-me: em tada a sua vida, quol o 
seu mínimo gesto para defendê-la, me- 
lhorá-la ou regenerá-la ? 


Graças a Deus, há bons rapozes e 
aporecem raparigas a protestar e a gri- 
tor, bem firmes, uma verdade só: as 


—31-8-57 


nham e Newcasile North eram 
melhores para o governo do que 
Warwick e Leomington » (que 
tinhom sido um desastre para 
os conservadores), e acrescen- 
tava que os resultados daquelas 
eleições seriam «um tónico para 
Mr. Macmillan na Bermuda ». 
Entre os dois, The Observer 
athava que os resultados não 
eram tão maus como os pessimis- 
tas tinhom predito... Segue-se 
assim o princípio básico expresso 
por um antigo editor do Mans 
chester Guardian: « Os comen- 
tários são livres, mas os faclos 
são sagrados ». 

Não é fácil observar nos jor- 
nois ingleses atitudss ou dispu- 
tos violentas, de linguagem alta- 
mente azedo. Usualmente, há 
como que um acordo tácito 
pelo qual os artigos: longos e 
ogressivos dão lugar a notas 
curtas, ora graves, ora irónicos. 
Um exemplo disso é a referência 
em The Daily Telegraph a Lody 
Megan Lloyd George, outrora 
liberal e actualmente deputada 
trobalhista: « As senhoras/.../, 
tanto em política como na vida 
particular, têm a prerrogativa de 
mudar de ideias sem recorrer à 
justificação da razão maçadora». 


V. os n.º:150 e 151 do Litoral, respecti- 
vamente de 17 e 24 de Agosto corrente. 


obrigações são iguais. E elas, como 
argumentos de defesa, opresentam as 
razões baseados nos princípios doutriná= 
rios que devem reger todo o bom cristão. 


-=. Tenho na minha frente uma revista 


em que alguém, de voz autorizado, diz: 

«A doutrina de Jesus é pora todos; 
no seu Evangelho não há destrinça ne- 
nhúma entre homens e mulheres»! 

«e, mais adiante: 

«Aqui está o mal de muitos cristãos: 
querem formar os critérios em fontes 
«de segunda mão», comprando livros e 
livros que, por vezes, «oumentam o nú- 
mero dos vencidos», e esquecem que os 
critérios estão, sobretudo, nas Sagradas 
Escrituras.» 

Leiamos, oprendamos, profundemos 
meditemos e defendamo-nos. 

... 


Chegada aqui, talvez alguém od 


Um achada cusiasa 


URANTE as escava- 
ções a que, por 
motivo de obras, 
se tem estado a 
proceder no quin- 

tal de uma casa da Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, 
pertencente ao nosso amigo 
sr. Agnelo Casimiro Ferreira 
da Silva, foram há poucos 
dias encontrados os restos do 
forno de uma fábrica de olei- 
ro e inúmeras peças mutila- 
das de barro vermelho. 


A fotografia que acompa- 
nha esta notícia mostra três 
condutas da fornalha, donde 
se retiraram muitos tijolos 
recozidos pelo fogo e ene- 
grecidos pelo fumo. 


Os objectos encontrados 
junto do forno — púcaros, 
quartinhas, tigelas e uma can- 
deia ou lucerna — revelam 
tratar-se de uma fábrica pri- 
mitiva de louça utilitária, 


* Ninguém ignora que a in- 
dústria das olarias floresceu 
em Aveiro a partir do sé- 
culo XVI. No catálogo da 
Exposição Districtal de Avei- 
ro de 1882, Marques Gomes 
informa que em diversos do- 
cumentos do arquivo munici- 
pal se encontra notícia da 
bairro das olarias, que fi- 
cava nas proximidades do 
extinto Convento de Nossa 


Senhora da Misericórdia, a 
sul e já fora das muralhas da 
antiga vila. Às fábricas. dos 
oleiros, que constituiam aque- 
le característico bairro, se re- 
ferem fambém Cristóvão de 
Pinho Queimado, na Memoria 
sobre q villa de Aveiro, o Pa- 
dre António Carvalho da Cos- 
ta, na Corographia Portu- 
gueza, e Frei Francisco de 
S. Tiago, na Chronica da 
Sancta Província de Nossa 
Senhora da Soledade. 

Ali se aglomeravam as 
fábricas dos olviros, «onde 
o barro vermelho formado 
em l.uça tão dura e perdu- 
rável dá materia, especial- 
mente pelas invenções varias 
de pucaros e quartinhas, aos 


chame «Loucarl Mas, ocreditem: é 
necessário ser-se mesmo «louco» para 
que uma atitude enérgica avance e 
regja. 

TU, rapariga; TU, ropoz; VÔS, cheios 
de energias, interessai-vos pela Verdade 


e não vos importeis com o contágio 
dessa LOUCURA. 


E vós outros, cheios de sensibilidade, 
cheios de consciência, cheios de possibi- 
lidodes, cheios de almo, vinde até nós, 
ou ontes, ide até junto daquelas « pare- 
des» que no LAR da PROVIDÊNCIA — 
no Gafanha da Nozaré — continuom a 
esperar... por vós, e a viver o ânsia de 
poder acudir a mais cosos que lhe sur- 
gem — e aos quais têm que responder : 
NÃO | 

A obra continua a esperar | 

Eevidente que carece de um CORPO 
para oquela ALMA — uma ALMA cujo 
grito constante é : 


«MÃE de dezoito anos! Vê se acor- 
das!» 

ACORPDEMOS todos para esta neces- 
sidade; e, sem reticências, sem apegos, 
sem reservas, levemos-lhe um pouquito 
do nosso ou de nós. 

Vôs que sentis, vós que vibrais, vós 
que concordois, vós que quereis, ceita- 
mente, «uma sociedade mois sô — um 
cristianismo mais vivido», ovançai para 
o campo onde há trabalho em excesso, 

Porai um pouco, vêde e esculai o 
que na estroda da vida se passa e se 
dz. Se r des bem, há nela muitas 
circunstâncios e muitos problemas que 
nos fornom imediotomente responsáveis 
por uma parcela grande de consequên- 
cias, [RR] 

Quose sempre nos ficamos em co- 
mentários — é mois fácil e cómodo con- 
jecturor e reproduzir em crílico o que se 
não acha bem, do que contribuir com 
um passo ou com um esforço pela con- 
quista de um melhor caminho ou me- 
lhor acerto de acção. 

Sejamos leais, sejamos fortes. Tenhã- 
mos hombridode e, sobretudo, vivamos 
ou oprendamos a viver a Caridade. 

Cuidado com a preocupação de en- 
cher e alorgor os celeiros — pode ou- 
vir-se a palavra de Cristo : 

«insensato, nesta mesma noite, res 
quisitarão a tua almo; pora quem 
será tudo o que tu acumulaste ? E” 
assim que acontece com o homem 
que amontoa tesouros para si e não 
é rico diante de Deus». 

Escutemos então, em plena consciên- 
cia, a palavra da Verdade. 


Pensemos a seguir na cena de ... Os 
Cinco Caminhos... ERRADOS. 


Tua 
Maria Norberta 


applausos, porque com res 
puchos, retalhados e figuras, 
lisonjeiam a sede sem se pes 
netrarem da agua», 

Nas imediações do forno 
agora descoberto não apare- 
ceram peças com repuxos, 
retalhados, figuras ou quais- 
quer recurtes ornamentais, 
mas objectos utilitários mui- 
to simples, ainda que de for- 
mas correctas, entre eles pú- 
caros e quartinhas — isto é, 
pequenas bilhas ou vasos de 
barro. 


O que mais interessará 
salientar neste apontamento 
é que na antiga Rua da Cor- 
redoura existiu uma fábrica 
de oleiro — donde se prova 
que as olarias aveirenses, 
não se confinando no seu 
bairro, galgaram os muros da 
vila e se estabeleceram tam- 
bém dentro deles. 


BONI DE AVEIRO 


“und | q - 
Vad 


Uma frase de 
nistro das Comunicações no banquete oferecido em sua honra 
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“saudou, focando a sua personalidade e a sua acção governa- 
tiva e apresentando-o como um dos mais prestimosos cola- 
boradores directos de Salazar. 

Lembrou os nomes de alguns dos que mais dedicamente 
se votaram à grande aspiração de Aveiro, citando, designada- 
“mente, de entre os mortos, o Professor e jornalista Homem 
Cristo. e o: Comandante Rocha e Cunha; e, dos vivos, o Dr. 
Alberto Souto e o Coronel Gaspar Ferreira — tendo para to- 
dos palavras de louvor. 

Terminou saudando os srs. General Craveiro Lopes e 
Doutor Oliveira Salazar, cujas altas virtudes 
pôs em relevo. 


Quando se levantou para falar, encerrando 
a série dos brindes, o srt. General Gomes de 
Araújo foi, uma vez mais, largamente aclamado. 

Principiou, com fino espírito, por contar 
uma história sobre os improvisos, por via de 
regra tanto mais felizes... quanto mais cuida- 
dosamente preparados. Ali, porém, era verda- 
deifamente de improviso que tinha de agradecer 


espírito, durante o agradecimento do Mim 


de Araújo, o saudaram com 
silvos festivos e vivas er- 
guidos pelos tripulantes. 

Na Gafanha, examinou a 
área destinada ao porto de 
comércio e pesca longinqua 
e demorou-se a observar os 
trabalhos, já bastante adian- 
tados, da nova ponte, situada 
uns 500 metros a' Sul da 
actual. 


... 


—UMA REALIDADE 


geada numa esperança 


— atirou 0 Puesidente da Lâmara 


Terminada a visita aos 
portos interiores de comércio 
e bacalhoeiro, o sr. Ministro 
seguiu para a Barra, em visi- 
ta às obras do molhe Sul, que 
percorreu, até ao extremo 
poente, numa composição es- 
pecial dos serviços — sendo 
de anotar que o comboio 
foi ladeado por inúmeras pes- 
soas que se reuniram ali e 
saudaram o ilustre membro 
do Governo com uma quente 
salva de palmas. O sr. Ge- 
neral Gomes de Araújo es- 
teve ainda na chamada Ilha 
da Mó do Meio, no local 
onde vai erguer-se a zona in- 
dustrial do porto, nomeada- 
mente com as importantes 
instalações da Sacor, e que 
ocuparão, dentro de breve 
tempo, uma área de muitos 
hectares. 


O sr. Ministro das Comu- 


nicações tomou depois lugar 
numa lancha, seguindo pela 
Ria, cujas incomparáveis be- 
lezas admirou, até à Turreira, 
onde visitou o sr. Professor 
Doutor Pinto Barbosa, Mi- 
nistro das Finanças, que 
se encontrava ali em vilegia- 
tura. 

Durante a viagem, examl- 
nou ainda algumas obras de 
interesse, atravessando final- 
mente a Ria, no local onde 
esta apresenta maior largura, 
em direcção à Bestida, tendo 
aqui desembarcado, 

Em breves palavras, o sr. 
General Manvel Gomes de 
Araújo manifestou aos pre- 
sentes a satisfação que lhe 
dera a sua visita à cidade 
de Aveiro e às instala- 
ções portuárias, segnindo 
depois, de automóvel, para o 
Porto. 


Excertos da expressiva oração do Presidente do Município 


M Aveiro, capital de um distrito populosíssimo, e que é, fisicamente, o mois variado e polimor- 
fo do Portugal continental, e onde à variedade de aspectos e à polimorfia, admirâvelmente 
consoladora, de aptidões da populoção e de iniciativas industriois, nós temos, quanto à nossa 
"posição no conjunto dos problemas da comunicação, uma ideia exacta de aquilo que nos 


cumpre. E devo dizer que temos uma ideia formada e exacta muito mais quanto áquilo que pangntE 
mente 'nos cumpre'do que quanto áquilo que se pode pensar e desejar em face do fenômeno | 


as referências que fizeram e, muito especial- 
mente, as endereçadas aos, srs. Presidente da 
República e do Conselho, a quem muito gosto- 
samente as transmitíria, 

Sem querer repetir o que afirmara durante 
a sessão realizada nos Paços do Concelho, não 
podia, entretanto, furtar-se a examinar, uma vez 
mais, os problemas relativos ao porto de Aveiro, 
do qual se espera largo contributo para o 
desenvolvimento regional e para o enriqueci- 
mento da Nação. Há, por isso, que criar as 
condições necessárias para o cabal desempe- 
nho das funções que lhe estão destinadas, se- 
gundo um plano que, atendendo às realidades 
presentes, preveja as necessidades futuras. 

O sr. Ministro das Comunicações concluiu 
dizendo ser dos que confiam plenamente no fu- 
turo do porto de Aveiro e afirmando que a sua 
maior satisfação será que ele concorra, decisi- 
vamente, para melhores dias do povo da região 
e do País. 


Visita às instalações portuárias 


Pouco depois do almoço, o sr. General Go- 
mes de Araújo, acompanhado por várias enti- 
dades, iniciou a sua visita às diversas instala- 
ções portuárias, que examinou atentamente, 
colhendo informações e trocando impressões 
com os técnicos encarregados das respectivas 
obras. 

No Cais das Pirâmides, onde se encontra- 
“vam ancoradas algumas traineiras, que depois 
se fizeram ao mar, o sr. Ministro observou os 
trabalhos já realizados pela Junta Autónoma 
na zona do porto destinada à pesca costeira e in- 
teirou-se da construção do edifício para a lota do 


peixe, recente- 
e 
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mente adjudica- 
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do, e que impor- 
tará em cerca de 
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Dali seguiu, 
de automóvel, 
para os Moínhos 
e para a velha 
ponte da Gafa- 
nha, sendo cu- 
rioso salientar 
que as trainei- 
ras, ao passarem 
em frente do sr. 
General Gomes 
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Ex.mo Sr. 5 
João Sarabando 620, 


expansão em cuja , de facto, nos encontromos. 1 

E Isto significa “temos um programa bem estudado e preparado para os realizações ime- 
diatas e com as quais se não pode perder tempo, porque elas se relacionam com o sentido presente 
da expansão nacional. ' 

É um momento histórico. : . 

O que nos cumpre já, isto é, o que constitui o nosso dever presente para com os interesses 
nacionais, é pôr ao serviço da economia da Nação, mediante planos, obras e instalações adequados, 
o magnífico aparelho litoral constituído pela Barra e pela Ria, aparelho esse único no País, e que não 
seria desprezado em parte alguma do mundo como manancial de riqueza, para não falarmos, neste 
lance, das suas belezas naturais. 

Este é o-ponto base da nossa programação, hoje como há 37 anos, quando iniciámos a rossa 
campanha a favor das obras da Barra e da Ria e da criação da sua Junta Autónoma. 

Alguns melhoramentos de mais urgente necessidade, como das ligoções da cidade e seu 
porto com o hinterland e com o País, sem os impecilhos e os perigos das passagens de nível e a cir-. 
cundação das margens da Ria com uma estrado Aveiro-Murtosa-Ovar, são objacto dos nossos anseios 
e das nossas contínuas preocupações. : 

Quanto ao mais que poderíamos desejar por molivo do dito fenómeno da expansão demo- 
gráfica e económica e antevendo a convergência de novas grandes empresas e indústrias nas terras 
ribeirinhas do nosso sistema lagunar e portuário, isso deixamos pora mais tarde, por não termos, pre- 
sentemente, bases para tão vagas aspirações, esperando que a evolução e os acontecimentos dêem a 
medida do razoável e do aconselhável dentro do 
devenir que é a característica da progressividade ' 
humana. E 

Seria o .caso de um campo de aviação 
comercial, seria ocaso de grandes implantações 
siderúrgicos e químicas e mecânicas ou mera- 
mente comerciais, como já é o caso do Amoniaco, 
da Celulose e da Sacor,-com as suos sequentes 
e noturais exigências de correlação vil, mas não 
é o caso de um programa de realização imediata 
como é o do porto já concretizado em projectos 
elaborados e em começo de efectivação. 

Neste acto solene,/.:. /queremos afirmar que 
se o nosso ideal moximo é o do desenvolvimento 
e apetrechamento do porto, não cairemos, como 
nunca caímos, no erro de exagerarmos as nossas 
aptidões e aspirações e os nossos pedidos ao 
Governo. 

Nem tibiezas ou faltas de previsão, nem 
acanhameritos diante das possibilidades e per- 
pectivas do ambiente geográfico e populacional 
em relação com a evolução geral do Poís, nem 
exageros megalomáânicos. 

Assim, V. Exa não encontrará embaraços 
no seu exame 
pessoal às con- 
dições, cir- 
cunstâncias e 
projectos do 


A“ sua chegada a Aveiro, o ste General 
Gomes de Arsújo foi carinhosamente 
recebido pelas entidades locais — entre 
elas, o Chefe do Distrito e os Presidentes 
da Câmara e da Junte Autónoma, que 


Continua na pág. 7 se vtém na gravura — e muito povo 


